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O CEL

ssquB¡
Uma delegação do PAIGC

composta pelos camaradas
Otto Schatch e Ollvlo Pirea,
ambos do C.E.L. e respectiva-
mente secr€tários dos Conse-
lhos Nacionals do' PAIGC'de
Guin6-Bissau e de Cabo Ver-
de, partiram sábado para Cu-
ba, para uma visita d€ trsba-
lho de uma gemana.

Conforme as decla¡açöe¡
prestadas no aeroporto, minu-
tos ant€s da partida, a vlsita
enquadra-se nas relações tra-
diclonais de amizade € coo-
peraçã9 entre o nosso Partldo
e o Partido Comuniet¡ de Cu-
ba, tratando-se particularmen-
te de questöes refgrentes às
actividades de 'organização
partidária e a troe de experi-
ências.

Uma das prenilssas que
clracterizam as estreitag. re-
lações de amizade entro os
dois partidos e povos v€m
desde os tempos da dura lu-
ta armada do l¡bertação nac¡o-
nal, em guo os nossog com.
batentes t¡veram uma vallosa
solidarledade e epolo materl-
al do povo e Governo cuba-
nos, continuando at6 hoj€ a
verificar-se no estabel€clmen-
to mà¡s amplo de "scordos
de'cooperação em vários do-
mfnios.

Segundo os .repressntantes
do nosso Partido nesga via-
gem, os cont¡¡ctos servlrão
de maís um complemento de
consolidação dos laçoe gue
nos unem.

A ll Conle¡êncla lntergover-
namental da GuÍné e Cabo
Verde que deco¡reu soô o sI-
grio de objectìvidade e realis-

Como orgão de .instância
superior do PAIGC, Partido
que dirige e supervisiona as

actividades dos dois Estados

irmãos da Guiné e Cabo Ver-
de, a Comssão Permanente
fará igualmente, uma aprecia-
ção aos resultados alcançados
na,.ll. Conferência lntergoverna-
mgntal, reunida nesta capital
de 6 a 11 do corrente.
' Recorde-se' que a Comissão

Permanente, composta por oi-
to €lementós eleitos entre os
mernbros do Comité Executivo
de Luta 

- 
entrê os quaís fi-

guiava o saudoso camarada
Francisco Mendes 

- 
fqi 6¡i¿-

da pelo lll Congreso do PAIGC,
realizado em Novembro de
19i17., em substítuição do Se-
cretariaäo Permanente, então
composto de quatro pessoas.
A sua última reunião efectuou-
-se de I a 3 de Julho do ano
pasado, na cidade de Míndelo,
S. Vicente. tendo analisado

fY::i-: '
Sob a direcção do S.ecretário-Geral ìlo nosso Partido, camara-

da; Aristides Pereira, a Comissão Permanent€ do Comité Execu-
tivo de Luta do PAIGC ¡euniu-se ontem, a partir das 1O horas, na
sede do Partido, em Bissau. A reunião quê prossegue esta
tarde ocupa-se principalmsnte do balanço das activ¡dades
partidárias de 1978 e da discussão as perspectivas de trabalho
pára as próximas reuniões de Comité Executivo de Luta e do
Conselho Superior de Luta, a efectuar em S, Vicente (Cabo
Verde) nos primeiros dias de Março.

vários problemas de activi-
dades partidárias depoís da
segunda reunião extraotdiná-

ria do C.S.L., em Março do
mesmo ano.

À sua chegada a nossa ca-
pital, no prncfpio da tarde de
sábado, o Secretário-Geral do
PAIGC e Presidente da Be-
pública de Cabo Verde mere-
ceu, de altos dirigentes do
Partido € do Estado, particular-
mente do Secietário-Geral
Adjunto, camarada Luiz Ca-
bral, uma calorosa recepcção
no. ,aeroporto de Bissalanca,

assinalada por um desfile mi-
litar .batalhão das FARP que

lhe proitaram as devidas hon-
ras militares, acompanhado
por banda musical gué entuou
o Hino Nacional. Figuravam
entr€ os pr'esêntes, os chefes
dos executivos de Cabo Ver-
de e da Guiné-Bissau 'r€spec-

tivamËnte os camaradas.Pedto
Pires e .João Bernardo :Viéiia.

OS ACORDOS FORMALIZA.:
RAM AS RELAÇOES EXCE-;
LENTES COM PORTUGAL

Numa breve conversa com
os órgãos de informação na-,
cional e estrangeira; o cama-
rada Aristides Pereira respon-.
deu às perguntas sobre a reu-;
nião da Comissão Permanente,
a qual disse, cdeve reunír:

lContlnuaçáo na póg. 8)

ll Conferênc¡o lntergovernomentol Novo regime no lrõo
Complementoridode
- reforço do unidud

¡es, Prímel¡o Mlnlst¡o de Ca-
bo Verde e João Berna¡do Vh
eìra, Comìssáro PrincÍpal da
Gulné-Bissau, a segunda rcu-

ma¡cada pelas ìntervençõas
dos doîs Chefes de Governo.
João Bernardo Vieira (Nino)
deu inícío do acto e Pedro
Pires øncerrou a sessão. Du-
ßnte os trabalhos, foi lldo
aos pattlcipantes o relatório
do halanço efectuado pelas
três comissões de t¡abalho e
o piograma'de actliidades pa-

rc o corrcnte ano, .pelo presi-
deinte da Comissão de redac-
ção, camarada Manuel San-
tos (Manecas). Seguidamente
teve lugar a assinatura do do-
cumento final pelos Ìespon-
sáveis dits dois governos. A
sessão- de: encerramento .cul-
yine¡.ia com yma rcmagem

(Contlnua nas Centrals)

TEERÃO 
- 

12 O, chefE
do governo provisório islâml-
co iranlano, Mehdi Bazargàn,
instalou-se ontem a tarde ofi-
cialmente. no paláclo da pre-
sidencia do conselho. Ao
meio dia, os revolucionárlos
irariianos èntraram no paláclo
do xá na colina de Niavaran,
depoís da Guarda lmperial se
ter rend¡do.

Após 48 horas de confron-
tòs sángrentos entrs partídá-
rios' do ayatola Komelny' e
soldadoe fiéis ao xá. Teerão

e a maior part6 das grandes
cidades do lrão aderiram ao
campo da revolu{o lslåmica
liderada pelo chefe religloso
chiita. O balanço dos comba-
tes de domingo é grave: pe-
los menos 300 mortoe E mais
Cs mil feridos.

O factor declslvo da vitó-
r¡o do ayatola parece ter s¡do
a neutralização do exército,
parte do qual luntou-s€ com
armas e bagagens ao movimen-

(Continua na gágln¡ 8l

no
e

prótico governtrtivo

Tchod 
'e dois

dois govern os
exércitos

Encontro de Ministros
da, Justiça em Angola

De.19 a 24 de Fevereiro, terá lugar em
. Luanda o primeiro encontro dos ministros da

Justiça dos países africanos de expressão por-
tuguesa, anunciou a Agência Angolana ANGOP.

da justiça angolana, as delegações dos cinco
paísqs (Guiné-Bissau, Cabo-Verde, Angola,
Moçambique e S. Tomé e Príncipe) exam.inarão.

mo na procura das vîas para
incrementü a unidade encer-
tou anteonten? os seus tra-
balhos (um dia maìs tarde do
que prevìsto, no programa),
com a elaboração de um plano
de acção para o ano de 1979.
Durante os quatro dlas cm
qu¿' se'.hûriìu !ô6' â'.pif,'s¡d6ir!
cla dos camaredas Pedrc Pi-

nião intergoverndmental fez o
balanço das acções levadas a

cabo noe dìferentes sectores
da. actìvldade. parc a concîe-
tizdção do prog¡ama estabele-
cìdo pela primeira conferência.
¡4 sessão da encenamento;
retlízada no salão de reunìões
do Comîsserîado P¡ìacipal, loi

N'DJAMENA - A âgÊnc¡a
notlciosa do Sudão, num des-
pacho datado de N'djamena,
anunciava ontem qúe a s¡tua-

ção polftico-militar se dete-
riora rapidamento no Tchad,
poodo frente a frehte troþas
,leais ao Þresidents'tchadiano
Fellx Malloum e eoldados fl-
éis ao Primelro-ministro His-
sene Habr6, dirlgente da anti-
ga Frente das Força¡ Armada¡
do Norte (F.A.N.), reconcill¡-

do o áno passado, com o r9-
gime do general Malloum.
. De 'facto, o que agora so

.regista não é mais do que o
culmfnio do .agravarronto da
clsâo entre o chefe de Estado
tchadiano e o éeu primeiro-ml-
nístro. Um dos êspinhos da
rreconclliação naclonall. pare-
ce ser a vontade de Habró em
manter lndependente. o. 8eu

'exórclto.

", diyergoç pr.qblemasr relacionados com o pro-
iesso ds implantaÇão,de Uma Justiça revolucio-, 

,

nária, inspirada pela experiência adquirída ao
longo da dura luta comum de libertação .dos
seus territórios. ,: ..

(Cantlnua na pâgina 8l



Dos leitores

De¡colonlzrr
aE c0nsc¡êaclas

Camarada Dlrector:

Como trabalhador e cidadão deste pals, não
pude deixar passar esta oportunidade para

saudar a Segunda Conferência ¡nter-Governa-
mentat e laier uma aprsciação, embora limi-
tada, dos discursos proferidos pelos coman-
dantes Nino V'ieira e Pedro Pires, na abgrtura
dos trabalhos desse organismo de alta instån-
cia nas relações de unidade e complementa-
ridade nas acções entre Guiné-Bissau e Gabo
Verde.

A dado passo, o camarada Nino Vieira disse:
ccombater as forças adversas que empecilham
o nosso progresso e desenvolvimentor e o ca-

marada Pedro Pires reforçou quê devemos
ter coragem de ir contra as dificuldades para
podermo! vencê-las. Resumindo, estas pala-

vras, com exaltação rovolucionária de quem

vive os problemas das massas, fizeram-me re'
cordar a expressão célebre que diz que ré pre'
ciso fazer a guerra para acabar com a guerraD

e que Amflcar Cabral explicou na linguagem
do povo, na sua qArma da Teoriar.

Ñós temos, na verdade, muitas dificulda'
des e, ao enfrentá-las, estamos, sem drfvida,
a fazer uma luta (senão uma guerra) contra
os obstáculos, as burocracias, as carênciae
€ contra a miséria, pelo aurnento do nfvel de
vida dos nossos trabalhadores do campo e das
cldades.

Mais uma vez, camaradas trabalharores, carn'
poneses, operários e estudantes, unamos as
nossas forças para produzirmos cada vez rnais
sem desperdício dos pouoos meios de que
dispomos e façamos dos snsinamEntos, dos
nossos dirigentes as centelhas para o pro-
gresso.

Quando me rEfiro à produção sem desper-
dfcio de meios, é precisaments para alenar
aqueles que abusam do uso dos objectos de
trabalho, porque para eles sisso não é meu, é
do Estadol. Ouando ó que as consciência8 se-
råo descolonizadas?
Ê com pena quc vejo, por exemplo, alguns fun-

clonários fazgrem dos carros de serviço, auto'
móveis de passelo pessoal nos fins de semana,
até às qu¡nhentas. Gasta-sE gasolina dos cofres
de Estado e escangalham-se peÇts nos bgcos
de rcurba n'quetar. E mais... Beml Para hojo
flco por aqul.

N'Douba Blaguc

deo ovo

Ser'criança, neste mundo dominado'por adultos,
pode ser coffcior diffcil e perigoso. Da crianç¡ 

-Tlôr cantada pelos poetas ou dos rhornens de ama-
nhfu incensados nos discursos, à criança açoitada
porque rfaz barulhol, castigada porque snunca está
quietal, enfim, reprimida por ser criança e nåo adulto,
vgi a distância do sonho à realidade. A sova rpara
þørn dela¡ não é, muitas vezes" mais do que o argilJ-
mento do'mais forte, É que é mais fácil govemsr po-
la foça'do.que pela razåo. E, para a criança, a sova
nunca tèm outra razão que não seja a superioridade
ffsica de quem a aplica.

Terminou o curso pqro funcionórios
dqs Alfôndegos

o

Esclorecimento sobre o estqdo
dos vinhos recém-importqdos

Terminou na semana
passada, em Bissau, o
curso intsnsivo para fun-
cionários d o Ouadro
Técnico Aduaneiro das
Alfândegas da Guiné-
-Bissau, iniciado a 16 de
Janeiro findo, e ministra-
do pelo dr. Alvaro Cos-
lho dos Santos, reverifi-
cador geral do Ouadro
Técnico das Alfândegas
de Lisboa.

Segundo o dr. Coelho
dos Santos, que regres-
sou a Portugal no sábado
passado. o curso, pro-

A Direcção-Geral do
Comércio lnterno comu-
nica a todos os vendedo-
res do vinho e ao público
consumidor, gue os vi'
nhos recérn-,imPortados
de Portugal pelos Arma-
zéns do Povo e a Socomi,
estlio em bom estado Pa-
ra con9umo.

Devido a algumas re-
clarnações dos consumi'
dor.æ þnto dos vendsdo'
res quanto a um suposto
mau estado desses vinho,
os mesmos foram sub'
metidos a análises rigoro-
sas pela Direcção Nacio-
nal da Sarlde Pública e
pela Junta Nacional do
Vinho de Portugal, das
quais se concluil¡ guo es-
tåo bacteriologicamente
bons, não tendo sofrido
quaisquer altorações que
possam fazer Perigar a

sarlde ptlblica.
Para um melhor escla'

gramado para o nível mé-
dio do âmbito em que se
insere, comportava tam-
bém alguns ensinamentos
técnicos do nível supe-
rior, embora limitados
em certos aspectos. A
part¡c¡pação dos. funcio-
nários nele inscritos foi
total, e o responsável do
curso af irmou estar se-
guro de que os ensina-
mentos adquiridos nesse
curto espaço de temPo
lhes servirão de base Pa-
ra as suas actividades
prof issionais.

Umr c¡rh da no¡¡a lelm¡¡
Sona Maw¡, ¡ob o tftulo cm
eplgr¡fe, publlcadr n! nossa
edição do r6btdo, mot¡You
uma rsspoStr do camarada
Márlo Mendes. dlrector-geral
da Aeronáutlca Civll. Se0undo
alirma aquele resPonsóvel,
não é verdadeira ¡ lnform¡-
çto contlda nr carta.. s€gun-
do a qual uma Parts da ¡lna'
llzação lumtnosr da Plgt¡ de
Bl¡¡alanc¡ nlo e¡t¿rh om
condiçõer dc funclon¡r. Aqul
delx¡mo¡ e rcctlflceçlo dc

recimento do ptlblico,
além da publicação dos
resultados das análises,
a Direcção-Geral do Co-

mércio lnterno fez deslo-
car ao nosso país, o for-
necedor do referido Þro-
duto, eug nos esclareceu
que o vinho dos tambores

a n
não eram plectras
" Aeropoilo: obrag de¡ta¡

<rAo concluir mais esta
missão (recordamos que
Coelho dos Santos já es-
tivera no país no ano
passado) penso ter reali-
zado aquilo que me foi
proposto de modo a dei-
xar umas baseo que po-
derão servir, quer aos æ-
tagiários quo vierem a
utilizar a técnica porfu-
guesa, quer atxt monito-
res e formadores de qua-
dros locais, no sent¡do
de utilizarem, se assim o
entenderem, uma cefta
técnica de ensíno e oo'

grandes é um vinho velho
da colheita anterior, Por
isso, possui um sabor
mais suave; e o vinho do
tambor médio é um vinho
novo, da rllt-ima colheit¡t,
susceptlvel de aspereza.
ganhando assim uma cer-
ta ac¡dez para dePois se
suavizar.

camarada Márlo Mondel, Þþ.
metendo ro! nossot lcitoros
r€gregsar r esto aSSunto logo
que poss¡mo¡ dl¡Pô¡ de rn¡l¡
informaçõec. Por outro ¡sdo,
aquele camarada quls vincar
a sua dlscordlncir com t
opinião exproaa. Pela nolla
leitora, afirmando quo r€m
nenhum aeroporto do mundo
o¡ vl¡ltante¡ Podem chegar
tão perto do zonS de trânrito,
pelo que a obra ¡e tomou n¡.
cessárta Por razüet d¡ ¡eeP'
rançar.

municação aos ctlegas
menos oxper¡mentadosD.

ttRelativari€ûrte à fre-
quêncla do curso 

- 
con-

6lr¡iu 
- 

levo as melhores
impressões, não só pelo
interesse que todos oe
part¡cipantæ manifesta-
ram, interrompendo para
pôr ideias e fazer pedi-
dos de esclarecimento
pertinentes, como ainda
pelo carinho e amizade
que todos me rovelaram,
sempro qu6 se lhes de-
parava oportunidader.

Juíze¡
reÚnetn-3e
em Bi¡¡orõ

Realïzou-se no pass&

do dia g do oorrsnte, no

Sector de Bissorã, uma

rpunião dos Juízes desse

sector com o responsável

regional da Justiça.

Na referida reunião,

toram prestados vários

esclarecimentos gobre a

vida,opapel ea impor.

tância de um Tribunal.

Estive¡arn presentes à re-
rrnião, os camaradas
Wagnê Tchuda, VicdPre-
sidente do Comitó de Es-
tado do Sector de Bissorã,
bem como vários outros
responsáveis a nfvel do
sector.Atcminar,oGâ.
rnarada Wagna Tchuda
louvou a iniciatlva de
þromover sessões de es-
clarecfunentos como esta.

Acriqnçoetlpedogogio do sovo

PR¡MEIRO SOVA...
DEPOIS CONVERSA

Armando Plmentel, 39
anos, empregado de bal-
cão-Ouantoamim,
acho que educação é
mostraràcriançaobom
I o mau, mas isto não é
através de constante Pal-
matoadas e chicotadas,
mas sim por meio das
palavras.

No gntanto, existem os
telmosos. Esses quando
fazem uma coisa errada

têm que levar uma sove"
mas, so insistirem no
mesmo, a melhor manei-
ra de um pal fazer com
quecompreendaéacon-
versa, porquê so lhe däo
sova constantem€ntc
mais tarde o corPo habi-
tua-se a isso e não conç
titui problema nenhuma
nova rsprsensão violenta.

NÃO ALINHO iIA SOVA

Lldìa Vez Telxeî¡a, 39
anos, daméstlca A

educação que dou aos

meus filhos em casa 6 a
que acho e mais adequa-
da. Costumo ter com eles
conversas €menas Gom o

intuito de rnostrar-lhes o
que deve ser feito, c lógi-
ca.rnent€, o que não deve.
lsto pe¡qr" nåo alinho na
educaçåo gue s6 baseia
na sova, porque incute na
crianga um rgceio êm re-
lação aos pais. Contudo,
quando conversamos com
a criança, nåo deve estar
presente uma outra pes-
soa qualquer. Desta for-
ma evitamos o que nós

- os adultos - 
qþ¿rn¿-

mos de refilar" Esta ó a
maneira cofito desen-
volvo o clima de,compre-
ensåo entre mirn g og
meus filhos. Mas a edu-
cação não é sô ¡sto. A
alimentaçÍo influi muito
nisso.

NAO RECORRER
AO FAMOSO CHICOTE

Sanó Embaló,22 anos,
empregado comercìal -€u não.posso falar muito
sobre as crianças € as
sovas que levam porque
nåo tenho filhos. Toda-
via, pelos contactos que
estabeleço constantemen-
te com as crianças, posso
afirmar que o açoite, co-
mo se verifica, não ó o
sistèma de os pais comu-
nicarem com os filhos, e
a tensão entre eles torna-
-se insuportável e, além
disso, temos que ter em
consideração que a pes-
soa com que estamos a
lldar é ,uma criança, ela
Î€m os seus €rros e de-
feitos, a,ssim como um
adulto qualquer.

Os conselhos, atrav6s
de um modo especial de
falar, 'såo ssmpro oom-
preendldos pela crlaiìça.

'Digo especial, porque não
podemos utilizar com as

crianças a mesma lingue-
gem gue utilizamos quan-

do estarnos a falar com
um adulto. Se qualquer
pessoa agir deste modo'
acho que a criança distin.
guirá o bem do mal, sem
ser necessário rêcorrer
aos famosos chicotgg.

rlNrcA soLUÇAo:
A GONVERSA

Edellna Brandão, 22
anos, 

- 
NO meU entgR-

der, a sova, a utilização
do chicote e da palmató-
ria, não é a melhor manEi-
ra de resolver o problerna
da traquinice dos miú-
dos. Se por acaso alguém
abusar demasiado disso
as crianças tornam-se
acanhadas perante os Pa-

is. A conversa, no mgu
modo de vsr, é a única
solução para manter na
minha casa aquele am-
biente que qualquer mãe
ambiciona.

Contudo, se a criança
depois de advertida tor-
nar a repetir as mesmas
asneiras - 

dsv9, ser
repreendida com açoites,
mas sem ultrapassar o li-
mite. Outra coisa que
condeno, é os pais utili-
zarem corno castigo aos
filhos o corts de um há-
bito que ela aprecia. Por
exemplo, uma criança es"
tá acostumada a ir todos
os fins de semana ao ci-
nema, e bruscamentg o
pai não a leva, iustifican-
do que t6vs naquela se-
mana uma conduta con-
denável. lsto leva a uma
resistência da criança,
resistêncla gus ss rePete
por vários dias.

rlûr t rtô PlilGlllr lrr-Fdr, tl d¡ Frurrhc do t¡7¡
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$onselho de M¡nistros instituclonnliza
Comissoes de ffinradores

C abo Verde

O Conselho de Minis-
tros de Cabo Verde reu-
niu-se no dia 28 de Ja-
neiro para se debruçar
sobre vários temas res-
peitantes à administra-
ção pública, sendo de
realçar a instituição das
comissões de moradores
e o reajustamento da ta-
bela classif icativa da

Função Pública'

A instituição de comis-
sões de moradôres é o
cumprimento de mais um
ponto do Programa . do
Governo, a participa-
ção da população na
administração das coi-
sas do Estado, como dis-
se o camarada Pedro Pi-
res, (e só com essa par-
ticipação nós podemos
avançar no sentido que

queremos, portanto no
sentido da edificação de
uma sociedade que sirva
os interesses do povol.

De grande importâncía
também foram algumas
alterações fe¡tas na tabe-
la classificativa da Fun-
ção Pública que, embora
não modifiquem a fundo
a tabela existente, conse-

guiram certos rea justa.

mentos necessários.
Um diploma qus atri-

bui aos condutores dos
membros do governo ven-
cimento correspondente
a condutor de 1 .r classe,
mesmo quando o não se-
jam, devido à responsa-
bilidade do cargo e à
inexistência de um horá-
rio certo, foi também
aprovado.

1tl

rr

]!d

û
J'irt

i
;
f:

i'
T

:

Comiré
do JAAC
oprovß p
de ocçõr,

lono

No Passado mês de Ja-
neiro, sob o lema <Re-

forçar a organização e
melhorar a mobilizaçãol'
realizou-se a 1.e Assem-
bleia do Comité da JAAC
de Vila Nova'

A Assembleia discutiu
e analizou o Relatório das
actividades do Comité
durante os anos da sua
existência e, ao mesmo
tempo, da Juventude da-
quela vila, desde o 25 de
Abril até ao presente.
Analisou o plano de
acção para o 1 .e semes-
tre de 1979 e elegeu o
Comité Provisório, enca-
beçado pelo camarada
Afonso Maria Semedo.

A consolídação das
estruturas existentes e
uma maior mobilização
foram preocupaçöes ex-
pressas no plano organi-
zativo,, assim como o de-
senvolvimento nos planos
político, cultural e des-
portivo e dos pioneiros,
e ao mesmo tempo as re-
lações entre estas estru-
turas e os locais do Par-
tido, da Administração e
da Comissão Feminina.

Esta Assembleia con-
tou com a presença de
25 delegados, do primei-
ro responsável local do

Partido.

Um documento assinado
por repros€ntantes de Cabo
Verde e do Senegal no final
das conversações, faz um ba-
lanço exaustivo doe pontos
abordados no quadro da coo-
peração sntre os dols pafses,
qug registou avanços com a
visita do Primeiro Mlnlstro,
senegalês, Abdou Dlouf, a
Cabo Verde.

Além do acordo marftimo
assinado entre os dois pafses
pelos Minlstros, do Equlpa-
mento de Senegal, Adrien
Senghor, e dos. Transport€s e
Comunicações de Cabo-Ver-
de, Herculano Viei¡a, abor-
daram-se questões relativae à
cultura de limitações das zo-
nas económicas exclusivas,
projecto de acordo postal,
bem como uma exposição so-
bre as possibilidades da uti-
lização das infraestruturas de
Telecomunicaçöes Internacio-
nais do Governo do Senegal
pelo de Cabo-Verde.

A delegação caboverdiana
às conversaç6es lnformou a

sua parceira senegalesa da
criação de uma comíssão na-
cional de estudos eobre o d¡-
reito do mar. Nesse quadro,
prepara-se o envio de técni-
co6 para estudar um ocordo
sobre a delimitação das zonas
económicas exclusivas, a ggr
apresontado antes da reunlão
da Grande Comlssão Mista
Senegalo-CãFo-Verdiana, em
fins de Feverbiro.

No domfnio postal, os estu-
dos feitos em 1977 sobre o
assunto não puderam ser apll-
cados na elaboração de um
projecto de acordo, face à
não existência de processo
bancário nessa altura, Actual-
'mente, depois da convenção
bancária entre o Banco de
Cabo-Verde e o Banco Naclo-
nal do Desenvolvimento do
Senegal, e assinatura de um
acordo postal só espera pelo
acerto das questões tócn¡csg.

A delegação senegalesa fe-
licitou-se p€lo €stabelecimen-
to da lígação de telecomunl-

caçöes por ondas decamétrþ
cas entre o Senegal e Cabo-
-Verde, ao mesmo tempo quo
fez uma exposição sobre as
infraestruturas de telecomu-
nicaçöes do Senegal, que po-
derão ser utilizados pelo Go-
verno de Cabo-Verde para o
tráfico internaclonal terminal
ou em trânsito. Trata-ge tan-
io de estaçóes d6 t6lecomu-
nicaçöes por satólites, como
por cabos submarinos Sene-
gal-Marrocos-França e Sene-
gal-Costa de Marfi'm, pela
central telefónica internaclo-
nal e pelo centro d€ telex ln-

't€rnacional.

Flnalmente a parte cabo-
-verdiana manifestou o dese-
jo..de reforçar a cooperação
no campo da aviação clvll,
prevendo-se para breve o en-
vib de uma delegaçåo t6cnica.

A terceira reunião da Co-
missão Mista terá. em prlncf-
pio na sua agenda de traba-
lhos o €studo de projecto de
acordo comercial,

AMILCAR CABRA

A prática revolucionâria
VII. O OITAVO ANO DA LUTA ARMAD

DE LIBERTAÇÃO NACIONAL (')

3. A NOSSA ACÇÃO

No plano interno

A acção política foi, em geral, intensifici
da nomeadamente nas regiões de Ouinara, Ct
bucaré, Tombali (Sul), Oio (Norte) e Xitol

( Leste).

Nas llhas de Cabo Verde os progressc
verificados ein 1969 consolidaram-se e deser
volveram-se.

Na região do Gabú, a leste do país, qu
era o feudo ds certos chefes tradicionais favc
ráveis aos colonialistas portugueses, o deser
volvimento da acção armada trouxe uma mod
ficação importante na situação política, que (

presentemente, muito mais favorável à luta.
Por outro lado, a nossa acção política na

zonas líbertadas vizinhas das que ainda estã
ocupadas pelo inimigo encontra-se significat
vamente limitada, por causa do carácter precári
dos meios de reabastecimento das populaçöer
as quais são at-raídas pela necessidade de qu
necessitam. Contudo, a acção clandestina nç¡
tes centros melhorou muito.

Na fase actual da luta, é evidente que
desenvolvimento e a intensificaçã'o da acçã
armada, sobretudo contra os centros urbano
e as poucas zonas ainda controladas pelo inl
migo, exercem uma influência positiva impor
tante na situação política. Ao mesmo temp
que continuamos a desenvolver a nossa acçã,
política e de reconstrução nacional, nâo deve
mos deixar de intensificar a luta armada nen
devemos deixar-nos arrastar pelo inimigo n
guerra psico-social e de concorrêncìa econó
mica.

No plano social e cultural, as nossas acti
vidades prosseguiram normalmente, apesa
dos bombardeamentos e da acção terrorista do
colonialistas. O ano escolar teve, em geral, re
sultados satisfatóríos e os trabalhadores d
ensino procederam à reabertura das aulas
Cerca de uma centena de jovens, rapazes e ra
parigas, partiram para diversos países estran
geiros, onde frequentarão cursos profissionais
médios s universitários. Melhorámos certos as
pectos da assistência sanitária aos combatente
e às populações, mas continuamos a enfrenta
sérias dificuldades no que respeíta a medica
mentos, nomeadamente anti-palúdicos, anti
bióticos e pensos.

(') Relatórío sobre a situacão da luta
Janeiro de 1971.

Cooperoçõo coln o Senegol
ncl compo dos telecomunicoções

Novo delegodo do governo
em Sonto Cruz

Revisto o acordcr do projecto

hidro-agrícola do Tarrafal

No passado dia 26, na
Vila de Pedra Badejo,
sede do concelho de
Santa Cruz, o Secretário
de Estado de Administra-
ção lnterna, Função Pú-
blica e Trabalho, camara-
da José Luís Fernandes
Lopes, empossou o novo
Delegado do Governo

nesse Concelho, Adriano
Freire.

Após ter assumido o
compromisso de honra, o
novo Delegado do Gover-
no anunciou algumas

perspectivas de melho-
ramentos no concelho,
tais como a elaboração
do plano de urbanização
da Vila de Pedra Bade-
jo, a criação do Ciclo
Preparatório, construção
de moradias para os tra-
balhadores da Função
Pública e ainda as cons-
truções do edifício admi-
nistrativo, do armazém da
EMPA, de escolas primá-
rias e de novas Unidades
Sanitárias de Base.

Chegou-se à conclusão
dequsoapoíoeapart¡-
cipação popular é decisi-
vo para o sucesso da
Administração local e pa-
ra o desenvolvimento
harmonioso de qualquer
autarquia dentro do pro-
cesso polftico, económico
e social em curso no
país. Analisou-se a im-
portânc¡a económica do
concelhoeviu-seane-

cessidade de Santa Cruz

atingir um grau de de-
senvolvimento compatí-
vel com a sua densida-
de populacional e os seus
recursos natrjrais. Ficou
definido também que é
imprescindfvel que o
Conselho Deliberativo or-
ganize, em colaboração
estreita com as estrutu-
ras locais do Partido, a
implantação no concelho,
de Comíssões de Mora-
dores.

A encerrar a cerimó-
nia ds posse do rePre-
sentante do Governo, o
Secretário d e Estado
da Administração lnterna,
Função Pública e Traba-
lho, numa breve alocução,
analisou as funções e de-
veres do Delegado do
Governo.

Assistiram à cerimónia
o director-geral da Admi-
nistraçã.o lnterna, o prí.
meiro secretário do Par-
tido no sector de Santa
Cruz, e membros do Con-
selho Deliberativo, além
de populares.

U.m acordo de revisão de
projecto hidro-agrfcola do
Tårrafal acaba de ser asglna-
do entre os Estados Unidos
da ¡América e Cabo-Verde, es-
tando as partes representadas,
respsctivamênte, pelo Embai-
xador residente Sr, Edward
Marks e pelo Secretárlo de
Estado de Cooperação e Pla-
neamEnto.

O aco¡do referente ao Pro:
jecto Hidro-Agrfcola do Tar-
rafal foi assinado em Março
dø 1977 e €ncontra-se actual-
mente em fase de execução.
O referido proiecto, qug passa
a contar deste modo com um
reforço de qüinhentos mil dó-
lares, abrange, no respeltante

ao plano agrfcola, uma zona
com cerca de 60O hectaree
de terreno destinados à cultu-
ra de cereais e Pastageno
com vista à produção de carne
e leite. Paralelamente, e lnte-
grado no mesmo pro¡ecto de-
verão ser construfdos diques
e barragens para o aprovelta-
mento das águas, galerlas e
perfuração do solo .para a
prospecção de água.

Na execução do plano, os
dois Estados partícipam con-
juntamente, entrando os Es-
tados Unidos, at6 a pres€nt€
data, com dois milhões e se-
tecentos mll 'ðólares, e Cab'o-
-Verde com um milhão tre-
zentos e tr¡nta m¡l dólares.
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Repontagem

O Musno Sombú, uffi cornbqlenre exennplor e militonle de primeiro hortr

O camarada Nino Vieira, Comissá io Principal, inaugurou recentemente o

novo hospital regional de Tombali, com sede em Catió. O No PINTCHA acom-

;;;ñd;ï.r¡ur"ãu Nino Vieira nessa deslocação e aproveitou a oportunidade
'pãiã 

"ntruuistar 
o responsável -regiorral sobre os diversos aspectos relacionados

ão* o O".unvolviment'o da região. Ele lalou-nos da agricultura, da saúde e edu-

óãiao, das actividades partidárias e de vários outros assuntos,--'- ni"i, como nao poA¡a deixar de s€r, nós pedimos ao camarada Vasco Sal-

vador Correia que not f"l"t." da prisão de Nino Vieira naquele sector' em 1961'

nã-inic¡ã áa mobilização. Com efeito, quando o <pioneiro da mobilização na

.ona Suìu desenvolvia a sua actividade na região, foi surpreendido pelos agen-

iãs colon¡alistas que o prenderam e fecharam na prisão. Mas um grupo de

iõu"n., ajudados por um cipaio de serviço naquele día,- conseguiu libertar o

camarada- Nino e muitos ouiros presos políticos que também se encontravam deti-

dos na prisão dos tugas.-.-- gatå facto, deverás emocionante, é-nos narrado, embora não em pormeno-

res, porque o tempo qão perdoava e tínhamos que apanhar o helicóptero de

,ãgier.o. Mas o nossó entrevistado não nos contou só isso. Contou-nos tam-

bãä-lft¡rtOria de Musna Sambu, um combatente exemplar e um militante de pri-

ñ;t hora e cujo nome foi dado ao novo hospital de Catió, em homenagem

à sua dedicação ao Partido e'ao povo'

prl$ã0 de H[nn Vielra em tatiú G$ntada p0r

que conseguiu penetrar na fren-
te sul para vir fazer a mobi-
lizaçåo, juntamente com o ca-
marada Umarú Djaló.

Ouando se fazia a divisão
das zonas, o camarada cabral,
em nome da direcção do Par-
tido resolveu confiar ao ca-
marada Musna Sambú o ca-
marada Nino, para o orientar
através das tabancas do Sul,
porqu€ ele não conhecia essa
zona. O único local que ele
conhecia era Bedanda porqu€
o seu tio, de nome Nino Vi-
eira, estava em B,edanda co-
mo comerciante e Nino safa
de Bissau para vlr passar uns
tempos com ele. Por isso foi
o camarada Musna Sambú e
mais outros camaradas que
vieram ,encontrar aqui, como
o camarada Embaná Matche,
Cufadna Tchuma, N'Nana Kíl-
na e mais outros camaradas,

que conseguiram fazer o ca-

marada Nino contactar com

todos os elementos principais

que ajudaram a translmitír a

mensag€m do Partido que se

considerava necessárío chegar

ao conhecimento do nosso

povo.

Vasco $alvad

P. 
- 

Há um dcontecimento
hìstörìco que está ligado à

Reoîão de TombalÍ, que foi a
pr'isão do cama¡ada Nino aqui
no sector de Catió, ainda na

fase de mobilização. Não sa'
bemos sø o camarada teñ Paî'
tlcipado na sua libertação e se
quererìa referir-se a alguma
passagem dø como as coisas

se pdssaram:

R. 
- 

Eu não Participei di-
rectamente na libertação do

camarada Nino da Prisão' Na

altura iá tinha saldo de Catió'
O camarada Nino foi Preso
aqui neste sector, Por volta de

61 /62, ainda na fase de mo-

bllização. Ele encontrava-se
ainda aqui em Cubaque, onde

so €ncontrava também um

homem grande, um velho mi-
litante do Partido, que é o ca-

marada Chîquinho. Chegado
all, com o fim de iniciar a mo-

bilização, Puseram-lhe água no

cerco (casa de banho) Para

slo se lavar. o cerco encon-
trava-se entre Pés de banana'
e quando ali entrou foi surPre-
endido Por um gruPo de agen-
tes, Po¡s um informador já o

tinha denunciado junto das
autoridades Portuguesas. Na

altura encontrava-s€ aqui como
administrador um tal Nogueira,
e que saiu daqui com os seus

clpaios e tropas Para ir Pr€n-
der Nlno.

Nino. naquele momento es-

tava aimado e Podia muito
bem safar-se e tentar €scapar,
mas psnsou que, segundo a

conversa que tivemos depois,
se naquele momento matasse
um soldado tuga ¡r¡am arrasar
toda aquela população que
vivia à volta de Cubaque. Por-
tanto matando ele um soldado
iriam morrer contenas e cen-
tenas de elementos da PoPula-
ção, o que viria desacreditar ou
mesmo desmoralizar o Povo ano
trabalho de mobilização que o
nosso Partdo estava a levar a
Cabo noquele momento. Por is-
so. quando foi surpreendida ele
llmitou-se apena € vestir a sua
roupa o a acompanhar os agsn-
tes do inimigo, Mas os tugas
não sabiam que ele é que era
o Nino. Eles apenas tinham a

informação que ele se encon-
trava nessa região, mas como
era ainda muito jovem, não
acreditavam que se trâtava
r'ealments dele.

Por isso, trouxeram-no e me-
têram-no no calabouço e só
depois de um outro informador

camarada Nino cumPrimentou
ainda há bocado, e que ao
saber do sucedido, fo¡ ter com
ele na prisão e contou-lhe o
que se passava; que a prime¡-
ra pessoa a ser interrogado no
dia seguinte seria ele, e que
não sabia o que fazer Para o

tirar da prisão.

Mas havia nessa altura mui-
tos jovens aqui na região, entre
,eles o camarada N'Are lala
Nhanta, que agora é o respon-
sávol de segurança na região
de Bolama, e mais outros que,
depois de terem conhecimento
de que Nino se encontrava
pr€so em Catió se organizaram
e contactaram, o cipaio Adulai
Duca, que estava de serviço
naquela noite. Este mudou a

sentinela do lugar €m que se
€ncontrava Para Poder Permi'
tir aos nossos camaradas ar-
rebentarem a Prisåo e liber-
tarem o camarada Nino. Ouan-
do falamos no calabouço dos
tugas fazemos logo uma ideia
de como era formado, Pois
era construido praticamente
de ferro, mas os nossos jovens,
dirigidos Pelo camarada N'Are
Nhanta conseguiram lutar du-
rante toda a noite até de ma-
drugada para conseguirem ar-
rebentar o cadeado e tirar o
camarada Nino da Prisão.

Ouando Níno saiu da Prisão,
com coragem que sempre o
caracterizou, conseguiu ainda
soltar todos os Presos Pollticos
que alf ss encontravam deti-
dos, salvo um ou outro que rião
acreditava nele. Os jovens que
conseguiram arrebentar o ca-
deado entregaram este ao ca-
marada Nino. Este, Por sua
vez levou-o at6 ConakrY e en-
tregou-o à Direcção do Partido.
que ficou admirada ao vâ-lo
chegar com o cadeado, Pois já
tinha o conhecimento da sua
prisão.

Esse cadeado encontrava-se
no Secretariado € pensamos
que, durante a fase do transi-
ção de Conakry para Bissau,
uma das viaturas que trans-
portavam o materíal teve um
acidente entre Cundara e Bo-
qué e pensamos que foi nesse
local qus o cadeado desapa-
receu. Cabral mostrava sem-
pre o cadeado às pessoas que
visitavam o Secretariado do
Partido, e explicava qua com
ele é que os tugas tínham fe-

chado o Nino, mas que os jo-

vens de Catió conseguiram ar-

Depois de deixar Conakry,
Nino voltou novamente para
o Sul. Naquela altura, Cabrel
proibia terminantemente que
se disparasse um tiro sequer,
mesmo quando uma pessoa
corria o risco de ser preso. E
o camarada Nino, mais outros
camaradas, como Umarrl Djaló,
lembro-me muito bem, na tra-
vessia do rio entre Cacine e
Canamne, a partir de Kitafine,

- 
foi precisamente o camara-

da Embana Matche, agora
membro do Conselho de Es-
tado e deputado à Assemblela
Nacional Popular que trans-
Portava o camarada Unlarú
Djaló nessa travessia 

- 
quan-

do se encontravr a melo do
rio foi surpreendido por uma
barcaça inimiga. Umarrf Djaló
tinha uma pistola, mas pega-
ram na pistola e meteram-na
no fundo da canoa, ,embrulha-
da dentro de um oleado, e pu-
seram lama por cima, como se
quissessem tapar um buraco
da canoa que deixava entrar
água.

Os tugas detiveram a canoa
e p€rguntaram ao Umarú e aos
companheiros para onde é
qus eles iam, Naquele mom€n-
to, nem o camarada Umarrl
nem Nino sabiam falar balanta,
e foi o camarada Embana Ma-
tchs que logo tomou a palavra
e explícou que eram elementos
da população e que estavam a
âtravessar para outra marg€m
do rio. Depois de mu¡ta ¡nsis-
tência, a tropa coloníal dei-
xou-os seguir o seu caminho.
Mas, passado pouco tempo, o
barco voltou novamente para os
interrogar, outra vez porque
não confiavam neles. Mas
nunca pensaram que debaixo
daquela lama havia uma pis-
tola escondida.

Esta acção, por parte desses
camaradas, conseguiu uma
vez mais esconder todos os
segredos do Partido até con-
seguirem transportar o camara-
da Umarú para a outra banda,
donde depois se d,esloca¡ia a
Cubucaré para contÍnuar aque-
la mlssão de que foi incum-
bida, juntamente com Níno e
outros camaradas.

P.-OcamaradaComissá-
rio Principal, na sua ìnterven.
ção, rete¡ìu-se à figura de
combatente exemPlar e mllï
tante de prlmeìra honra que
îoi o camdrada Musna Sambú.
Gostariamos que o camarada
se refe¡isse, em traços largos
à vida deste camarada e à
contribuição que deu å nossa
Iuta, fdcto que mercceu esta
homenagem do nosso Pa¡tldo
e Governo e, sobretudo, da Po-
pulação desta Região.

Munsa Sambú toi um mi'
t¡tante da primelra hora do
nosso Partido. O camarada
Musna Sambú foi daqueles ve-
lhos elementos do nosso povo
que nunca conseguiu suportar
a opressão colonial e que de
vez em quando, dizia: vou
fugir e ir ao achão francêsl,
Assim é quê as nossas g,entes
pensavam, Achavam que de-
pois da independência da
Repriblica da Guiné-Conakry
havia uma zona chamada lam-
bunhe, onde todos os nossos
compatriotas balantas se refu-
giavam, retomavam uma nova
vida para evitar toda a opres-
são colonial e iniustiça que ha-
via na nossa terra. A maior
part€ dos nossos patrlcios ba-
lantas emigravam para aquela
zona.

O camarada Musna Sambú,
depois de toda aquela injusti-
ça que e[e, na idade que iá
tinha atingido, não podia mais
aguentar, saiu para aquela
região, onde fez a sua vida en-
tre lambunhe e o antigo sec-
tor d'e Como, onde residia,
Chegada a fase de mobiliza-
ção, contactou a direcção do
Partido, isso nos meados do
6l e demonstrou toda a sua
intellgênc¡a, a sua capacidade
e, sobretudo, todo o seu amor

O camarada Musna S

brl. recordo mutio bem,
rante a batalha de Como,
intransigente perante a si

ção. Na mensagem que o
marada Cabral enviou ao
marada Nino, pedia-lhe
retirasse todos os comb6
tes de Como, porque no
em os tugas abandonasse
nossa tgrra, iriam aband
também Como, porque se
tava de uma ilha que os
gas isolaram completamen
eram três mil soldadog
tra 1 5O pessoas que nã<

nham armam'entos para ag
tar toda essa situação. O
marada Nino, depois de t

ber e transmitir o telegt
ao sector de Como, na
ra, estava como comanc
geral daquela frente, o ci
rada Pansau Na lsna, a
pulação de Como, em co
ração com o camarada l

na Sambri, (pois nós con
ramos que foi devido à
bilização do camarada M
Sambú), informou que i
tória estava à vista. c

nunca podia. ser abando¡
Portanto, homens e mull
levantaram-se firmemente
ra cumprír a sua obrigaçl

A guerra de Como, r

é de conhecimento de tr

durou 75 dias, e tern
com a morte do (cap¡tã(
rozD, que obrigou a qu
tugag abandonassem a
Esta foi uma das acções
cretas que o camarada
na fez no quadro da m
zação do nosso povo p¿

cumprimento das palavra
ordem do Partido, com
o dinamismo e entus¡asn

'Um outro aspecto tar
marcante foi d,epois do a
sinato de Amflcar Cabral
Madina do Boé, duran
primeira reunião da As
bleia Nacional Popular qr
cou na história do noss<
vo. Durante anos e arfo
luta, o nosso povo nunc
ve oportunidade de pode
primir livremente a sua
nião. Mas ainda hoje rer
bem as palavras do cam,
Musna Sambrl, pois en.; quem as traduzia. Foram
vras encorajadoras as
deixou naquela reunião
seu último improviso,
que cO PAIGC é macho
a mão esquerda que nãr
medo de nada¡.

Naqu,ele momento, na
sença de todos os noss(
rígentes, as palavras de
na Sambú foram aplau
com entusiasmo. Desde
le momento separamo-no
à altura em qu,e soube d
morte em 75. Seria,
qualquer um diflcll n
etapa por etapa, a sua
cheia de exemplos de dt
ção. Só pod,emos dizer r
camarada Musna foi daq

velhos militantes que cc

teram lado a lado, com

tos companheiros de ¿

até à independência total

ve um acidente de motor

e, devido a falta de assi

cia médica, sobreveio-lhr

tano gue originou a sua

te. Depois da sua morl

direcção superior do P:

decidiu organizar o seu

ral com as honras devid

um militante e como co

t€nte da liberdade da P

ter confirmado qu€ se tratava rebentá-lo para o libertar e

realmente de Nino é que pas- continuar a sua missão histó-

saram à acreditar. rica que a direcção do Partido

Estava de serviço um cipaio o tinha imcumbido de fazer

de nome Adulai Duca, que o dentro da nossa terra'

Na gravura, o camarada Vasco Salvador Correia ao usar da
palavra durante o primeiro €ncontro de quadros do Partido

realizado recentemento na Rog¡ão

e dedicação ao Partido e fide- De maneira que o camara-

5"Íf,n*ä:'1"11'iii i,T"'fr- da Musna sambú desde aque-

dade de piimeiro secretáro- la altura foi sempre aquele
-geral do PAlGc.. qu,e,,.q,e.s^el^ 

Musna que chegou a convêr-volvia toda aquela actividade
polltico e cultural, resolveu en- sar com o camarada Cabral e
tregor ao camarads Musna. " qr" tomou compromisso dian-
aos camaradas Nino e Chico
Mendes, a tar'efa cle iniciar a te da direcção do Partido.
mobilização no sul. O camara-

aarranc¡stãrvlãnãã",ãnt".áËi. Foi assim que ele conse-
para o Norte, foi o responsável guiu fazer chogar os camara-

åiL5j",[H"tJ:'"t"'å.i:i"i""å; das Nino e umaru Djaró jun-

da Sílva e mais um grupo de to das pessoas que eram con-
camaradas. Mas durante a mo-
bilização que u¡nt"tn- i"lå'r, sideradas de confiança' para

enganaram-so no caminho e p€rm¡t¡r desenvolver o traba-
voltaram Þara Conakry. Então lho de mobilização em todas
foi atribuido ao camarad" as zonas da frente sul' Por-

Francisco Mendes 
" .i;J;; lîl?;."i lî"":.$'i:i:,"X:

ir mobilizar a frente norte. Mas €m particular o camarada Pre-

na attura, as actividades ness€ i:j]T"""*"r:#ti',1¡1 å?råì:
frente eram bastante diffceis e propôs o seu nome para o no-

não havia aínda possibiridades u-o hot!:Tl-:1"--i1"":lrl"ii
-nos complelamente com ele.

de inlciar uma acção polftico- O camarada Musna Sambú

mílitar. Então, o camarada tem a sua campa na sede des-

João Bernardo Vieira dirisiu o :X,*å'åi ?:l"e,,Í": :;';'*å:
primeiro grupo de guerrilha Nino.
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E hoje, no final de qualquer
reunião a nfvel do, Partido e

do Governo aqui na região,
rendemos homenag.em ao ca-
marada Musna Sambú, com
uma romag€m à camPa onde
repousa.

O camarada Comissário
l)rincipal na sua intervenção
?ealçou os nomes de Musna,
de Embaná Matche, Cufadne
Tchuma, Nana Kilna e mais
outros velhos militantes que
naquela altura eram conheci-
dos como os homens grandss
que lutaram com o Nino e que
não tinham nada e eram con-
siderados bandidos que anda-
vam atrás do Partido. Os tu-
gas tiraram-lhes tudo, a al-
guns até as mulheres. Ficaram
sózinhos, apenas com as far-
das que o Partido lhes dava.

Houve uma. altura, por volta
d,e 65,/66, em que eu mesmo
fiz a reguisição de cinco to-
neladas de arroz para distri-
buir a esses homens grandes,
porque não t¡nham nada, nem
de comer tinham, com a sua
famflia. O camarada Musna
Sambti estava ,entre esses ho-
mens.

Portanto, repet¡mos mais
uma vez, so a este novo hqs-
pital regional de Tombali foi
dado o nome de Musna Sam-
bú, sob proposta do camara-
da Presid,ente Luiz Gabral, nós
consideramos que este gesto
se enquadra dentro do espfri-
to da justeza que caracteriza
os nossos princfpios, e nós
concordamos absolutamente,
rJorque realmente o camarada
Musna Sambú merec€ esta
homenagem. Como o camara-
da Nino referiu há bocado,
àquelas pessoas que chama-
vam Musna Sambú de bandÈ
do, hoje ele deu-lhes um hos-
pital em que podem tratar da
sua saúde e da sua famllia,
aquilo de que els não pode
beneficiar durante toda a sua
vida de combatente exemplar.

Não me recordo bem a da-
ta da sua morte, porqus na-
quele momento não estava cá
ainda. O Presidente do Comi-
té de Estado era o camarada
Marcelino Mendes Moreira,
mas penso que deve ter 6¡do
por altura de 75. Com a sua
morte, o nosso povo, o nos-
so Partido e sobretudo a re-
gião de Tombali, perderam
um dos seus melhores filhos,
aquele que deu tudo o que
possuía para que o PAIGC
safsse vitorioso da sua luta
e para que pud,esse mudar o
destino do nosso povo.

E este hospital e muitas
outras realizações que pensa-
mos fazer não só na região
como €m todo o pafs, é uma
prova de que o seu sacriffcio
e de muitoó outros que, co-
mo ele, seguiram as palavras
de Cabral, não foram em

"ão. Eles não puderam bene-
ficiar disso, mas fezeram-no
para o s€u povo. para os seus

filhos. Para que os que vie-
rem depois nunca mais pos_

sam conhecer as injustiças o

a opressão que os tugas per-
petravam contra o nosso po-

vo, que hoje vive livre e que,
sob a bandeira do pAtGC, es_

tá a dar o seu quinhåo para

r€constru¡r a sua terra € tor-

¡ná-la na Pátria sonhada
'Cabral.

lCl{âr

por

tor
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de saudade à Fortaleza da
Amura, em homenagem aos
nossos heróis nacionaÍs.

Diversas medidas foram to-
madas nos sectores comerciais
e diplomático, entre as quais
a criação de um grupo de tra-
balho para estudar as formas
de representação comercial
comum nos sectores que
mais interessam aos dois pat
ses, devendo €sse grupo ter
um projecto concreto em Ju-
nho próximo, e a abertura de
embaixadas comuns. A pró-
xima actividade no sector di-
plomático será a realização
em Bissau da lll Reunião da
Comissão Mista dos Negó-
cios Estrangeiros, antes da
Conferência de Chefes de Es-
tado e de Governo da OUA.

No que se refere aos do-
mfnios económico, financeiro
e de planificação, além da
criação de um grupo de traba-
lho para estudàr as formaS de
repr€sentação comercial, foi
decidida a realização, na
Praia, a 6 de Março, de um
encontro ,entrê as empr€sas
de . abastecimento dos dois
Pafses, a fim de estudar e ds-
finir um mecanismo para
compras conjuntas de alguns
produtos nomeadamente ci-
mento, açúcar e sabão.

No mesmo sector foi cons-
tatada a necessidade de adop-
ção de um tratamento prefe-
rencial nas relações económi-
cas e de considerar as trocas
comercias entre os dois paf-
ses, no plano de abastecimen-
tos como . comércío interno.

Os produtos que constitui-
rão objecto de troca serão: da
Guiné-Bissau para a República
irmã 

- 
madeíra, lenha, fru-

tas, óleos comestíveis, cama-
rões e colchões; de Cabo Ver-
de para o nosso pafs 

- 
sal,

farinha de trigo, café, bata-
ta, atum em conserva,'lagos-
ta, l€gumes e cebola.

AGRICULTURA E PESCAS

No ramo das pescas, foi
decidida a criação de um gru-
o de trabalho permanento e
sua primeira reunião em Cabo
Verde, no próxímo mês de
Abril, para discussão de ques-
tões referentes à troca de ex-
periências a nfvel empresa-
rial, das possibilidades de
aquisição em conjunto de um
transportador frigorlfico para
garantir o escoamento dos
produtos congelados dos do¡s
pafses, a concretízação de uma
experiência de captura de is-
ca viva nos ma¡es da Guiné-
-Bissau, com vistâ à pesca de
atum e também o estudo da
regulamentação da pesca nos
nossos dois pafses,

A realização, em Cabo Ver-
de, de um seminário sobre
pescas, com a duração de
quinze dias, constitui igual-
mente uma das medidas para
o referido sector. O seminá-
rio terá lugar durante os me-
ses de J.ulho ou Agosto e con-
tará com a participação (além
de elementos da Guin6 e Ca-
bo Verde), de três técn¡cos
estrangeiros e de representan-
tes de Angola, Moçambique
e S. Tomé.

O roferido curso propõs lan-
çar uma vasta discussão so-
bre a pesca nesse conjunto
de pafses, cobrindo os ma¡s
variados aspectos 

- 
balanço

das realizações levadas a cabo
nos diferentes pafses, análise
das perspectivas de cooperação
à escala dos pafses africanos
de expressão portuguesa, mo-
sas redondas sobre a evolu-
ção do Direito do Mar e suas
implicações na pesca, e €stra-
tégia geral de desenvolvimen-
to do sector.

Os departamentos ligados
ao desenvolvimento rural de-
cidiram, para a incrementa-
ção da cooperação, o envio
da Guiné-Bissau para Cabo
Verde, de rêmessas de semen-
tes para a al¡mentação ani-
mal, no âmbtio da campanha
de recolha de pasto; p¡ntos de
carne para o fomento avfcola;
bagaço de amendoim para a
conf,ecção de rações; propá-
gulos de ananozeiro e de. se-
mentes de mangueiro. Cons-
t¡tuirá a remessa daquele pafs
para o nosso, farinha de pei-
xe para a confecção de raçöes
e propágulos de bananeira pa-
ra a intensificação frutfcola.

No quadro das actividades
entrg os referidos organismos
fígura a realização de reuniões
da comissão de Agricultura,
uma em Maio e outra €m Ou-
tubro e de três encontros en-
tre os departamentos do Pla-
no, devendo o pr¡meho ter
lugar durante o mês em cur-
so e ainda a constitu¡ção de
equipas de trabalho para a ela-
boração de uma proposta de
estråtégia de desenvolvimen-
to até ao fim deste ano; pre-
paração de uma brochura so-
bre geografia 'económíca 

da
Guiné e de Cabo Verde; rea-
lízação conjunta de seminá"
¡ios de formação e de um en-
contro entre os lnstitutos de
Seguros e Previdência Social,
Alfåndegas, Juntas Autónomas
dos Portos, d€partamentos dê
Comércio e de Companhais
de Navegação dos dois pafses
para o ostudo conjunto da for-
ma de minimizar os prejufzos
eventuais nos transport€s ma-
rftimos.

FrNANÇAS, TRANSPORTES
E COMUNICAÇÕES

De acordo com o programa
de trabalhos para o corr€nte
ano, foram enumeradas várias
medidas sobre as r€stant€s
questões ligadas a assuntos
económicos, em geral, e às
comunicações. Trata-se da
adopção de modalidades idên-
ticas para seguros de vida,
harmonização na aplicação das
r€ssrvas matemáticas; discus-
são e conservação da polftica
de resseguros; estabelecimen-
to de carreiras marftlmas
mensais; estabelecimento de
carreiras aéreas semanais; so-
lução definitiva dos problemas
da Naguicave e aquisição de
uma terce¡ra unidade para es-
sa empresa; utilização máxi-
ma dos barcos da Naguícave
para irnportações e exporta-
çõ.es da Guiné e Cabo Verde;
assinatura de acordos entrE
as duas companhias aéreas
nacionais; promoção de tráfe-
go aéreo .€ntre os dois pafses,
em coordenação com o Turis-
mo e Comércio; oncontros
trimestrais sntre os departa-

mentos dos Transportes para
o estabelecimento de progra-
mas sectoriais de acção, reu-
n¡õ€s sem,estraias da Comissão
mista; estabel€cim€nto de llga-
ção directa telegráfica e tel'e-
fónica, €ntre a Guiné e Cabo
Verde, até 3l de Março; emis-
são con¡unta do selo comemo-
rativo do XX Aniversário do
Massacre de Pindjiguiti; en-
contro da segunda Comíssão
Mlsta dê telecomunicações no
sêgunto trimestre de 1979, em
Cabo Verde e preparação con-
junta para o Congresso da
UPU e para o CAMR de 1979.

RELAÇÕES EXTERNAS,
PLANO E EDUCAÇÃO

O plano de trabalhos para
o sector de relações interna-
conais compreende a realiza-
ção em Bissau da lll Reunião
da Comissão Mista dos Negó-
cios Estrangeiros, antes da
Confer6ncia de Chefes de Es-
tado e de Governo da OUA
e a preparação e elaboração
conjunta dos critérios definí-
dores da paiticípação e res-
ponsabilização de cada um
dos Estados nos encargos fi-
nanceiros e de pessoal nas
embaíxadas comuns.

Algumas medidas tendentes
a levar à prátlca a coopera-
ção €ntre os departamentos
dos Negócios Estrangeiros de
Cabo Verde e da Guiné-Bis-
sau foram tomadas, nomeada-
mênte a participação do MNE
caboverdiano no semínário po-
lftlco e diplomático destina-
do aos Chefes de Missões
Diplomáticas, em data a anun-
ciar oportunamente, a conví-
te do CENE da Guiné-Bissau,
e nos cursos de protocolo,
cifra e rádio, que terão infcio
nos mes€s mais próximos,

Por seu lado, o Ministério
caboverdiano dos Negócios
Estrangeiros convída o CENE
do nosso pafs a fazer deslo-
car à Praia o seu responsávsl
da informação € um funclo-
nário para discutir com as en-
tidades locais, questões rela-
cionados com a organização
da emigração no exterior.

'Foi ainda d'ecidida a de-
signação de um camarada em
cada um dos d€partamentos
do Estado para csntralizar e di-
namizar as suas relações.

Ouanto ao Plano, decidiu-
-se qus se realizará na cidade
da Prala, num dos próximos,
meses, uma reunião de traba-
lho entre os departamentos de
Plano dos dois pafses.

No que r,espeita à Coopera-
ção internacional, terá lugar
no próximo mês de Abril uma
reunião entrg os responsáveis
dos dois pafses ligados àque-
le organismo.

Os secto¡es da Educação na
Guiné e em Cabo Verde tem
evolufdo de forma diferente,
com o aprofundamento de alte-
rações a processar-se a um rit-
mo mais acelerado no nogso
pafs Recorde-se uo a Educação
não constou da ag€nda de tra-
balhos da I Conferência lnter-
-governamental, deste modo,
tem sido escasao o trabaho
realizado em comum nesse
domfnio. Daf a necessidade de
traçar uma clara linha de acção
visando a convergência e a
complementar¡dade neste sec-

Nesæ domfnio, foi decidida
a criação de uma Comissão
Mista para a análise do siste-
ma de ensino, Plano de estudos
e program€s, revisão dos mo-
nuais em utilização e elabora-
ção de novos manuais.

Deverá deslocar-se a Cabo
Verde de 13 a 20 de Feve-
reíro o Director do Gabinete
de Estudos do Comissariado
de Estado da Educação Na-
cional, com o objectivo de re-
colher a documentação refe-
rente ao ensino segundário.

Do calendário dos traba-
lhos da Comissão Mista de
Educação, constam ainda as
seguintes actividades: do 27
de Março a 3 de Abril, deslo-
cação dos elementos das inte-
grama comissão àGuiné-
-Bissau, para a análise dos
programas € consequente uni-
formização; de 15 a 22 dø
Maio, deslocação a Cabo Ver-
de dos elementos da Guiné-
-Bisau que fazem part6 da
comissão, para a discussão
do trabalho realizado pelas
duas partes e sgu enquadra-
m€nto nos novos manualsi.

No åmbito da seperação de
professores, decidiu-se a par-
ticipação de elementos gu¡-
neons€s no estágio para pro-
fessores primários a ser rea-
lizado em Cabo Verde, no
mês de Setembro (2O profes-
sor€s pâra superação e 4 para
enguadradores), Para o ieferi-
do curso, o nogso pafs enviará
documentos no dia l3 de Fe-
vereiro, altura da deslocação
à R,epública irmå do Director
do Gabinete de Estudos.

A cooperação entre os do¡s
palses no domfnio de educa-
ção será ainda marcada pelas
activdades seguintes: partici-
pação de um elemento do Ga-
binete de Estados do Ministé-
rio ds Educação d,e Cabo Ver-
de no trabalho a ser reallza-
do pelo professor e especia-
lista em História da Africa,
Jean Denisse, na Guiné-Bis-
sau, para a reformulação dos
programas; elaboração . con-
junta da selecta de lfngua
portuguesa paia o curso geral;
encontro dos responsáveis
para d,efinição do planò de
estudos a nfvel do enslno se-
cundário, com a urgência
possfvel, durante e6to ano;
frequência do curso de moní-
tores de educação infantil
reallzado pelo ICS (lnst¡tuto
caboverdiano de Solidarieda-
de), por elementos da Guiné-
-Bissau; partipaçäo de uma
delegação guineense na reu-
nião que se realizará na Repú-
blica írmã com elementos do
Cidac (Centro de lnformação
e Documentação Amflcar Ca-
bral), tendo em vista os no-
vos programas de formação
de professores do primelro
nfvel do ensino básico.

cULTURA E TNFORMAçÃO

Ouanto à lnvestigação Ci-
entffica, assinala-se a neoes-
sidade de um estudo da pro-
blemática lingufstica e da his-
tória (com part¡cular relevo
para o crioulo e as tradiçôes
orais). Por outro lado, uma
delegação do nosso pafs de-
verá participar num semlnário
sobre o crioulo a ser realizado
em Abril, em Cabo Verde.

Foi decidido que os dois
países deverão tomar posição

concertada junto do governo

po¡tuguês para a recuperação
de documentos históricos.

No respeitante ao ramo da
Cultura, em qus se constatou
que tem sido esporádica a
cooperação, våo ser ¡nstalados
em Cabo Verde estruturas
necessárias para a abertura de
livrarias, tendo em conta a
experÍência da Casa da Cul-
tura "de. Bissau, a nlvel .de or-
ganizaçåo.

Ficou assente igualmente
o fornecimento de um Fundo
de Livros para o infcio da di-
fusão em Cabo Verde, poupan-
do, nesta primeira fase, gas-
tos elevados em divisas. Dar-
-se-ia particular destaque às
edições nacionais da Guin6-
-Bissau, tanto ,om livros como
em discos. O programa de ac-
ção neste sector enquadra a
actuação do agrupamento mu-
sical rCobíana Jazz> e do bat-
let (Esta é a nossa Pátria
Amadal, em Cabo Verde, e
a deslocação ao pafs irmão
de uma delegação do INC
linst¡tuto Nacional do Cínema)
nos finais de Março de 1979,
para o estabelec¡mento de um
programa comum de trabalhos.

A cooperação no domfnio da
informação é extremamente
reduzida, constituindo um dos
factores de estrangulamento, a
ausência de telecomunicações
entro os dois pafses.

Neste domfnio, foi reco-
m€ndada a reuniåo de uma
comissão integrada pelos dois
departamentos de lnformaçãô
e telecomunicaçöes dos dois
pafses, que deverá ter lugar
no final do mês de Março
deste ano, ,e recomendado que
se mantenha o programa de
actualidades da Guinó na
Emissora Oficial de Cabo Ver-
de e a produção por €sta dg
um programa similar para a
Radiodifusão da Guiné-Bis-
sau, o estabelecimento por
telex de um fluxo regular de
informação; o envio mútuo re_
gular a imprensa escrita g pro-
moção da venda do sN6 pint-
cha> e do cVoz di povol nos
dois pafses; o estabelec¡men-
to de um calendário dê int€r_
cåmbio de equipas de repor-
tagens com periodlcidade
máxima de três mes€s; a tro-
ca d,e decumentos sobre a
evolução do proc€sso por uma
nova ordem da informaçåo e
sobre as conferêno¡as ¡nter-
nacionais no domfnio, ontre
outras medidas.

SAúDE E JUSTTçA

No que se ref,ere à Saúde,
abordou-se a questão da eva-
cuação de doentes; concret¡-
zação do esquema de finan-
ciamento da unídade comum
de produção ds med¡cam€ntos
e a participação de cada uma
das partes nas Assembleias e
Encontros de Saúde e Assun-
tos Sociais r.eallzados na ou-
tra part6.

Sobre a Justiça, será reall-
zado um oncontro de delóga-
ções dos departamentos do€
dois pafses, no perfodo má-

(Contínua na pá9.8)
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14." Jornodo do Nociono de Futebol

Os Bqlqntqs de novo no comqndo
Jogada a 14.r jornada, a penrlltima da prlmoira volta do

Nacional de Futebol, <Os Balantas> de Mansoa reconquísta-
ra'm a primeira posição na tabela classificativa, lugar donde
foram arredados pelo Benfica, na 1 1.s jornada. Esta posição
dos Balantas deveu-se à sua vitória de 2-O sobre o Bula, na
tarde de domingo. O Benfica subiu da quarta para a segunda
posição, com a preciosa vitória de uma bola a zero sobre os
<leöes) de Bafatá. Os <loõesl da capiiel estiveram quase a

deixar-se escorregar do terceiro lutgar, ao empatar com o

Ténis Clube. a duas bolas, no domingo à tarde. em Bissau'
¡Jos restantes encontros, apuraram-se os seguintes re-

Bultados: no sábado à no¡te, em Bissau, Aiuda Sport, O 
-Cantchungo, 1; no domingo, nos campos do interior, Bissorã

e Gabú empataram a uma bbla; o Desportivo de Buba foi ci-
iindrado "rn "asu 

pela UDIB, por 5-2; o Farim bat€u as

ÈÁnp pot 2-1 , e o Tombali aplicou 4-1 aos v¡sitantes bola-

conquistar os dols Preclosos
Dontos qug a colocou no se'
sundo lugar da tabela classl-
f-icativa. á segulr aos aBalan-
tasD.

Com o Estádlo da Rocha

completamente cheio de Þú-
blico que af acorreu tanto da

capital'como dos arredores de

Bafatá, as duas equiPas sou'
beram Proporcionar um bom
espectáculo, debaixo de um

Tabela classificatlva

mens€s,

BAFATA,O_BENFICA, l

APESAR DE TUDO UM GOLO
BASTOU...

A contar Para a- 14.r loma'
da do campeonato nacíonal
de fut€bol, defrontaram-se
no domingo à tarde, em Ba-
fatá, as equipas do SPorting
Clube local e do Benflca. A
equlpa vlsitante consegulu

sol abrasaclor.
Nos prlmeiros quinze mi-

nutos, as duas equipas, bem
e escalonadas no terreno, fize-
ram um constante cvai-veml
pelas balizas contrárias. A
formação visitante vi¡ia a
ameaçar a da casa com Boy
e M'Pinté a darem-se multo
bem lá a frente, criando si-
tuações de perigo para a ba-
liza de Malam Djarra que
al¡ás, mu¡tas vezes teve que
'fazer o diffcil para evitar o
pior, embora um pouco de
nervosismo. Aos 14 minutos
de jogo, o dianteiro Boy re-
cebe um passe do seu com-
panheiro e, numa excel€nte
progressão, entrou na grande
área isolado, mas no último
instante apareceu um defesa
contrário a derrubá-lo. O ár-
bitro desta partlda Leonardo
Cabral, prontamente asglna-
lou, apontando a marca do
s¿stigo ,máximo que Niná

transformou. Estava assim
marcado o que vlrla a 8gr o
rÍnico golo deste importanto
encontro.

Depois do golo, a equipa
da casa não baixou os bra-
ços, até porque faltava ainda
para jogar. A equipa bafaten-
so sacudiu 6 pressão doe en-
carnados, provocando cons-
tantes quebra-cabeça, para à
defesa benfiquista. E fol as-
sim que Lebre naquele seu
jeito habitual, aos 28 minutos,
entregou a bola com boa con-
ta, ao seu colega Saná, que
à boca da baliza não soube
dizer sim ao esférico. Falan-
do em abono da verdade, Le-
bre foi o arquitecto dos cons-
tantes ataques do Sporting de
Bafatá, sem que os seus cole-
gas tivessem sangue frio para
os concretizar, pois que prefe-
ríam sempre fazer o mals dl-
ffcil. Entre €stes, um r€paro
para Néné, que não esteve

à altura das suas responsabi-
lidades. E foi assim que o
tempo foi passando sem que
os qleõesl pudessem fazer
funcionar o marcador, at6 quo
o juiz cla partida, ap¡tou ¡n-
dicando o recolher as cablnes
com o resultado de l{ para
o Benfica.

A partida recomeçaría com
a equipa da caea de novo toda
lançada ao ataque. Minutos
depois, Lebre na mafcação
de um livre, fê-lo com um to-
que genufno ao encontro de
Néné, que r€matou à figura
de Abel. Aoe 13 rninutoe,
mais uma ocaslão soberana
desperdiçada pelos ¡leöesr
do Leste, na sequåncia de
uma infiltração na grande
área defendida pelos encar-
nados pelo dianteiro Saná,
quo foi derrubado em falta.
Néné marcou o llvre, chuü¡n-

do contra a barra. A psrtlr
daf o Benfica, sob preseão do
Bafatá, passou a jogar nais
à defesa, onde Zeca Mateus
foi o patrão sem exclusão de
Nuno, que sempre as onoon-
trava na brecha, complêtan-
do o alfvio. Aos 10 m¡nutog
do fim, Cuca, que €ntreq ,
substituir Eugénio e veto a
impulsionar ainda mais a li-
nha ofensiva da sua equipa,
serve Néné de banderja depolé
driblar dois adversários, dls-
parando este forte oon-
tra o corpo dê um contrárlo,
acabando o esférico por p€r-
der para a linha de fundo.
Era mals uma oportunldade
flagrante desperdlçadq pelos
bafatenses. Alíás, na {¡ua ae.
quência, aparecsram os joga-
dores da equipa da casa a re-
clamarem penalty, mas que o
juiz do encontro, não atsndgu.

S porting, 2 - Tén is Clu be, 2
sêrin umo derrolo pqro

lo
qm

De uma forma geral, ¿e
duas equlpas estiveram long6
de satisfazer aquele rvelho
gostoD do prlblico, ao pratl-
carem um futebol insfpido,
sem imaginação, fazendo a
bola viajar na maior parte do
jogo par¿ o ar. Um jogo em
que o resultado justo seria
uma derrota para os dois.

Os golos ten¡stas toram
apontados aos 1l minutoe da
primeira parte 6 aos 20 da
segunda, primeiro por Nuno
Hélder num lance ein que, de-
pois de receber a bola numa
posiçêio irregutar (fora de þ-
9o), se limitou a empurá-la

resultodo
bss qs eq U

irt
rP(Is

para fora do alcance de Bar-
reto, qu6 ficou pregado ao
solo, a vê-la ir smbat€r na
trave para depois se anlchar-
-se no fundo das malhas da
baliza à sua guarda. O ex-spor-
tlnguleta Pedro Gomee mar-
caria o segundo tento da sua
equipa na transformação de
um penalty provocado por
Pá, ao agarrar sem necesglda-
de Nuno Hélder na grande-
-área, quando este já tlnha
perdido o control€ do esfó¡l-
co. No Sporting, não há no-
mes a sal¡entar: todo8 ¡oga-r¿m mal. No T6nis Clube, ¡ó
Nuno Hélder mereco algurne
vnenção.

to
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tãnte cero, Porquo numa des'

cida da equiPa alva, Carfa

"6r" 
6 actlvo com culPas. Pa-

ra a defensiva da capital. A
bola 6 lançada em Profundi-
dade para o lado direito, aPós
tabela no meio campo, onde
Monteiro, prontamente, løz
um cruzamento para a poquê-
na â¡ea, o esférico viaia Para

plD isci ino
O Conselho de Disciplina

da Federação de Futebol de-
cidiu na sua reuníão de 5.!
feira passada aplicar aa se-
guintes sanções: cinco jogos
de suspensão a Nando, do
Ajuda Sport, e a Bubacar, do
Benfica, quatro a Bébé, da
Udib, e a Tado, do T6niE Clu-
be, todos por actos de agres-
são, e dois a Franklin, tam-
bém do Ténis Clube, por atl-
tude incorrscta.

Falando em abono da ver-

O Sporting voltou a contentar-se, pela segunda vcz con-
secutiva. com o êmpate. Se o de há sete dias atrás foi conee-
guido à base de sorte, o de ant€ontem, 2-2, Í¡ønle ao Ténis
Clube foi à base de uma dupla de factoses: sorte € desmérito
da defesa da equipa alva.25 10 20

32 15 19
25 13 l9
24 1A 18
27 18 18
20 14 17
16 15 16
26 22 14
24 24 14
18 18 14
25 31 11
16 35 10
23 31 10
15 28 I
16 30 I
2440 7

842
914
752
824
7 4 3
734
644
626
626
626
437
428
428
257
248
3110

O Sportlng voltou a deccp-
cionar, e de que manelra. Não

foi preciso o Ténis Clube jo-
gar bem para marcar os sous
dois golos, tentos esses que
lhe podiam muito bem dar
direito aoe dols pontos, 8e
os defesas não se lembrasscm
de cortar toda s qualquer ten-
tativa de contra-ataqu€, (que
não chegava para mster medo
a um ¡bebó de lelter quc o
Sporting tentassê levar a
cabo, mesmo quando esto
(contra-ataquo) permitla umE

Carfa que, sem problemas,
marca o único golo da partida
com os defesas da caea está-
t¡cos no terreno.

Na segunda parte, a equi-
pa da casa pressionou, mas a
sorte não a bofejou, tambóm
porque a pressão era caracte-
rizada pelo abuso doe passes
para o ¿¡r.

De registar que, nesto pe-
rfodo, 8O por c€nto dos passes
se fizeram por cvia a6real, e
durante 7 minutos a bola vla-
jou de cabeça pa,ra cabeça
sem, no entanto, entrar na
área adversária. E quando le-
so acontecia, Zé Catumba,
dono e senhor do seu campo
de Jurisdíção, possuldor de
uma boa elastlcidade, neutÍa-

fácll intervenção do sou
gu¿rda-redes.

Este slstem€, não eó per-
mitiu ao Sporting marcar dols
tentos por ¡ntêrméd¡o de Te-
rêncio, que sntrara aos 22
minutos da segunda part6 a
subst¡tu¡r o ¿pagado Paulo
Oulnssangue, mas tamb6m
lhe ofereceu uma outra ocagl-
ão de baliza aberta, depola
dos 2-2, mas Fod6 reeolveu
falhar à boca da baliza o re-
mate que podia colocar injus-
tamente a sua egulpa na Þo-
sição de vencedor.

lizava as esperanças dos ¡bó-
bésl do Didi de conseguii
pelo menos um deseþdo pon-
to. A única oportun¡dade sur-
giu aos 40 minutos. Baba
Galdé desembaraça-se de dois
adversários, ma!¡, no momon-
to do remate, falha incrlvel-
mente. Com ele vai a possi-
bilidade do empate. Verlfica-
ram-se duas substitulçõeg nos
ajudenses e uma na equipa
visitante. O árbitro, Orlando
Furtado, apresentou um car-
tão smarelo ao jagador Babu-
car (Cantchungo), no mo-
mento em que o iOgO endU-
receu ligeiramente e quando
a Aiuda procurava a todo o
trånse o empate que nlo se
verif icou.

Gampoonato do Futebol
8alão Gomsçou ¡ntcn à noit¡lA

Pe

2."
dcudç Sport, O-F. C. Contchungo, I

primeira urz n0 n0ss0 futrbol, uma mulh¡r na iqulpa de rbltragemla

dade, o Conselho da Dlsclpll-
na não foi nada feliz nestas
suas sanções, porque não é
desta maneira que sê podem
combater os actos de indlcl-
plina nos nossos estádios. Re-
ferimo-nos ao castigo aplica-
do aos (pugil¡stasr do encon-
tro gue opôs o Benfica e o
Ajuda Sport. O ¡caso Nando-
-Bubacart merecia um castl-
go mais pesado, a flm de ser-
vir de exemplo frara todoo
quantos ainda veem na vlo-

lência outra forma de fazer
desporto. Sinceramente, nlo
se compreende como foi poe-
sfvel Bébé e Tado, sobretudo
este último, apanhar quatro ¡io-
gos de suspensão €nquanto
qúe o Nando e Bubacar, que
não ficando sat¡sfe¡tos com o
que fizeram denro do rectân-
gulo ainda se envolveram em
pancadaria fora dele levaram
cinco iogos caila. Por pratlcar
aqueles actos e apanhar só
cinco jogos de suspensão é
um caso para se lastimar,

Realizou-se ont€m à no¡t€,
no ringue do Lino Correla, a
cerimónia de abertura do 2.¡
campeonato de futebol de sa-
tão do Sector Autónomo de
Bissau, que hoje se inicia. 14
equipas de vários departa-
mentos estataís e privadoe
participarão nsste campeona-
to: casa Esteves; CABEVI;
Escola lll Congresso, BNG,
Sa¡ide, Bombelros, Estalelroe
Navais, UDIB (rlnico clube
que se faz repros€ntar negtà
prova), Air Algerie, UNTG,
lnform6ção e Cultura, Escolã
Amizade e Armaz6ns do Po-
vo.

Os jogos reallzar-se-ão de
2.! a 6.! feira. Em cada nolte
haverá duas part¡das, lnician-
do-se a primeira às 2l horas
e a segunda às 22. CABEVI

- 
Bombeiros e UDIB 

- 
AF

fândega inauguram esta nolt6
o campeonato. Am¡nhã, de-
frontam-se no 'mesmo ringue
às horas atrás c¡tadas, BNG-
-lnTormação e Casa Esteves-
-Air Algerle.

A pontuação a atrlbuir se-
rá a seguinte: vitórla 

- 
3

Pontos; derrota 
- 

I ponto;
empate 

- 
2 pontos, e falta

de comparência 
- 

O pontos.
No que concerne à falta de
comparência, nenhuma equi-
pa pode dar duas faltas, por-
que dando-as é automática-
mente eliminada e anuladoe
todos os jogos que efectuou
no campeonato, excepto por
mot¡vos de força rnalor, devl-

damente justificadoe e com-
provados.

De salíentar que €sto cam-
peonato trouxe muita col¡a
nova: desde a criação dos r€-
gulamentos daa provas 

- 
lne-

crição, penalldades, pr6mlor,
até às taças para a equtpa
vencedora do campsonato,
para o jogador que no decor-
rer da primeira fase (eó duas
equipas de cada sórie, A c B,
irão à final) : marcar ¡nalor
número de golos e. tambóm
para guarda-redes que no de-
correr das mesma fôr menos
batido. Há uû¡a Comlssão
Técnica para cada jogo, a
qual será composta por um
delegado, um anotador e um
cronometrista, o que d€mon8-
tra os grandes passos que a
Comissão dos Rest¿rntes DÊs-
portos vem dando neste do-
mfnio, e que permitem por
outro lado, a incentivação da
prática desta modalidade.
Ainda como facto novo degte
campeonato, são os órbltros
oficiais que a Comlssåo Csn-
tral de Árbitros fornecerá à
CRD.

Na impossibilidade de
apresentarmos neste número
aquilo que foi a cerimónla de
abertura, pelo facto deeta cro..

rimónia só ter começado de-
pois do fecho da nossa págl-
na desportiva, contsmoo fuÞ
necer lnformações sobre a
mesma no próxlmo número.

Pela primeira vez, no nosso futebol, verificou-se uma

oresenca feminina tomando parte dlrecta num desafio de fute-

;;i-;;¿i";i irata-se do auxiliar de arbitragem que partici-

ÉãL lì" ãqripa que dirisiu o iosg. Ajuda sport-F' c' cantchun-
oo. no desafio a contar para â O¿c¡ir'ta quarta iornada do na-

:;;.;i. äãi"nc" digna de registo e louvável' mas existe um

aaneo. Cot todas al cenas que se registam nos nossos está-

ãìät, .l.t i.tão pulio uut¡åiuilt" para d¡rigir um encontro? É

o'ql. ."-u"te täis t"tde. Para iâ, parabéns a. Fátima Cruz e

votos de coragem, também. paia as suas colegas de offcio'

Na noite de sábado, no

¡Lino Correial, a formação do

^Aiuda Sport delxou escaPulir

dois pontos que rnuita falta
lhe fazem. As duas equiPas
em questão f¡zeram uma exí-
bição longe daquela da Jor-
nada anterior. Falta de llgação
entrs oo diversos sectores,
com a defensiva de um e do
lutro a afastarem a bola do
qualquer maneira, princlpal-
mente a do Ajuda. Nos pri-
melros quarenta e cinco mi-
nutos, o comando foi disputa-
do no meio torreno, com oB
donos da casa a atacarem sem
determinação e tendo, alnda
por clma, na sua frente um
guarda redes elástico que de-
fendla os raros ataques bem
dellneadas pelo Beto PontEe e
por Tatu. Foi a primelra equl-
Þa a dar slnal de perigo, sem
consequência porque Armln-
do, em vez de um remate,
adoptgrJ por um passe para o
guarda-redes. lsto custou bas-

Ptlglne O rtrô PlllTCHAr Tcrça-Felro, 13 de Fcvorelro de 1979
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LISBOA, 12 
-lnunOa-ções - catastróf icas atingi-

ram várias regiões de
Portugal. Os danos sofri-
dos ultrapassaram .consi-
deravelmente os das trá-
gicas cheias de 1941.
Certas estações de rádio
não funcionam desde a
noite. passada. Várias
notlcias dão conta de vias
férreas e de estradas im-
praticáveis.

Há muitos dias que
centenas de aglomera-
ções estão inundadas e
a água at¡ngiu os primei-
ros andares e destruiu
várias casas. As cidades
particularmente sinistra-
das são Porto, Coimbra e
Santarém. Há notícias,
ainda não conf irmadas,
de mortos provovcados
pelas cheias.

O exército enviou heli-
cóoteros 'e caRoas de
borracha para evacuar a
população das zonas
mais arneaçadas. Ont'em,
no Ribatejo, uma das par-
tes mais atingidas do
país, o chefe de Estado,
general Ramalho Eanes,
dirigiu pessoalmente as
operações de salvarnen-
to. Houve frequentes cor-
tes de electricidade, en-
quanto que Lisboa e ar-
redores, onde vivem mais
de um milhão de pessoas,
conhecem sérias dificul-
dades.

RABAT-Oclimasoclsl
marroquino não cessa de de-
teriorar-se dsvida às diflcul-
dades económicas que leva-
ram o governo a aplicar uma
apreciada polftica d€ suster¡-
dade, e à onda de greves que,
clnsgquentement€ sg tem ge-
neralissdo.

Os quatro mll operário¡
das minas de carvão de Jo-
rada, na região de Ouida, há
iá duas 6€manas, suspendc-
rsm oa seus trabalhos, parall-
sando a actividade de uma
das mais ¡mportant€s explo.
raçöes rnineiras cherifinal
Por outro lado, dois m¡l 1.t-
balhadores do Bureau de Pcr
quisas e de participaçöes ml.
neiras (BRPM) que, nas illtl.
mas semanas se manifesb-
ram por duas vezes, decldl-
ram um torce¡ro movimento da
greve de quatro d¡as a contlt
de sábado passado.

Desde o infcio deste ano,
numorosas outras suspensðel
de trabalho foram reglstadlt
no reino: nos caminhos-de-ler-
ro, uma greve de 11 mll lor.
roviários parallsou o tráfego
durantê dez dias, na Educa-
ção, 61 mil professores on-
traram em greve durante trås
dias no infclio da semana Pa!-
sada, no porto de Casablanc¡,
uma somana de greve. Actual'
mente, são os Correlos a
ameaçarem t¡mb6m Parar o
seu trabalho.

Todos estes mov¡mentos
tgm o m€smo ob¡ect¡vo: obtsr
reajustamentos de salárlos fa-
cB ao aumento contfnuo do
cristo'de vids. O govorno, qus
pietendía lmpôr um congela-
mçnto de salários, fol obrl-
gado t aceltar. em flnals do
mås de Janelro, um melho-
ramento de clnco Por cento
nos venclmentos dog ferro-
vlários gu€, no ontanto, re-

clamavam o -dobro.

De uma maneira geral, o
governo marroquino decldlu
aumentar, a contar de 1 de
Janeiro findo, as rendas de
casa em 50 por cento €, ao

<qualquer aventura sulcida
contra nos campos de refu'
giados sahrauis de Tindouf,
que resultariam numa dura
resposta e conssquente puni-
çãor,

que o soberano marroquino se
prepara para exercer aquilo a
que ele chama de direito de
perseguição contra os campos
de refugiados da região de
Tindoufr.

O jornal argelino apela ain-
da o Marrocos (a resPe¡tar a
legalidade internacional e a
seguir outra via que não a da
da aventura, votada ao fra-
casso. Esta será a forma rea-
lista e honrada Que garantirá
a dignidade, a estabilidade e a
segurança na região.

Entretanto, a Frente Polisá-
rio anunciou num comunicado
militar publicado em Argel,
que as tropas marroquinas
perderam 30 soldados no de-

curso de uma dezena de oPe-

rações efectuadas Pelo Exér-

cito popular de libeftação sa-

hraui desde o infcio deste mês

no Sahará Ocidental e no sul

tJo Marrocos.

Segundo o comunicado, os

ataques sahrauis fora'm dirigi-

dos contra Lebo lrate (no sul

marroquino) e Smara, Tifariti,

Jdiria e Ben Enzaian (Sahará

Ocidental).

O comunicado militar sah-

raul informa ainda de uma

emboscada contra um com-

bóio militar marroquino na re-

gião de El AYun que se sal-

dou na destruição de 4 ca-

miôes e na morte doe seus

sete ocupantes. 
- 

(FP)

CIMEIRA
MENGISTU.NIMEIRY

FREETOWN, 12 
- 

Os prl
sidentes Nimeiry do Sudão
Mengistu Haile Mariam <

Etiópia poderão avistar-se r
qu¡nta-fe¡ra na sequôncia dr
esforços de mediação da Se
ra Leoa para tentar uma aprl
ximação €ntre os dois palse
As duas delegações, compo
tas de 2'l membros, começ
ram a chegar no domingo
Freetown, chefiadÊs pelos re
pectivos ministros dos Neg
cios Estrangeiros, a fim r
preparar a mini-cimeira. (Fl

MOçAMBIOUE RECONHE(
REGIME DE PHNOM PEN

MAPUTO. 12 
- 

Moçar
bique reconheceu ontem o n
vo regime de Phnom Pehn
enviou à Reptlblica Popular r

Kampuchea (votos de progr€
so na construção do sociali
mo e da paz no sudeste asi
tico>, anuhciou um comur
cado do governo publicãr
em Maputo. (FP)

cooPERAçÃO STNDTCAL

PARIS, 12-AConfec
ração Geral dos Trabalhador
(França) pret€nde reforçar
seus laços com o sindióalisr
africano, informou um cor
nicado comum publicado c

tem no f inel da estadia
Ghana de uma delegação dr
ta central sindical, a conv
da Organização da Unida
Síndical Africana (OUS¡
(FP)

REFUGIADOS DA RODÉS

LUSAKA, 'll 
- 

Qs¡ç¿
três mil refugiados da Ror
sia foram trangportados.
Botswana para d¡ferentes. ca
pos em Lusaka, na Zåmt
anunciou Willie Msarurl
responsável de .lnformação
Propaganda da ZAP.U. M
rurwa precisou que muitos r

tros refugiados esperam alr
em campos superlotador
Botswana que sejam evac
dos para a Zåmbia. (FP)

EXPLORAçÃO DE URANI(

LUSAKA. 10 
-. 

A .Zårn
começará brevemente a exi
ração de urânio para fins pi
ficos, afirmou na càpiul z¡
biana Mufaya Mumbuna,
nistro das Minas. Discursal
no parlamento, o ministro
clarou que estava conscj€
da importåhcia estratáf
deste minério, e que s€
forçará para conservar o (
trole nacional sobre este
neral. (ZANA, . .. .,.,

NOVO AEROPORTO
NO BOTSWANA.

FRANCISTOWN i O 4
aeroporto de Francistowr
mais i'mportante dq Botsw¿
foi inaugurado na sÞmana l
sada pelo embaixador dos
tados-Unidos, Arnold Norl¡
A construção do aeropr
custou três milhões de d
res e foi fínanciada pelo
grama de aiuda emerict
( FP}

RELAçóES, ÍND¡À"CFIINÃ

PEOUIM. 12-Omint
indiano doô Nêgócios Ë-sr

geiros, Ata'l . Bihari.. V.aþa
encontra-se desda .oñtem
capital chini¡sa para uma
portÊnts visita ofiqial' de
s€mana. VajpaYee deilt
que efectuava uma cmissã,
exploraÇãoD. É a Primeira
sonalidade indiana s visi
China desde o conflito I

teirlço g¡no-¡ndiano de 1

(FP }

CONVERSACóES
uRSS-FRANçA

MOSCOVO,12-Od
nuviamento e o desarmat
to são os dois Pontos Pr
pais das conversações gt

ministro francês dos Neg(
Estrangelros; Jean Fran,
-Poncet, desde domingo
URSS em visita oficial'
ontem com o seu hom(
soviético, Andrel Gromik

I trpl

Portugol

lnundoções
porolizom
porte do poís

Dificuldades ecr¡nomicas provocanr

tensão stlcilal no Marrocos

Rei Hassan ll: graves problemas políticos e econó-
micos Por resolver

mesmo t€mpo, congelar os
preços dos produtos de pri-
meira necessidade, tal como
o açúcar, a farinha e o óleo.

GUERREAR A ARGÉLIA?

0 quotidiano argellno cAchl
-Chaabr estimava no domingo
que o rei Hassan ll PrePara
urn6 guerra contra a Argélia
e adverte o Marrocos contra

Pa¡a o quotldiano argelino
atoilos os indfcios revelam
que Hassan ll está convencido
que a fuga é a única via que
lhe resta para sair do lmpas-
sel no qual se encontra, se-
gundo ele, no Sahará Ociden-
tal. T¡tulando a vermelho rO
rei da Rabat preside I um
conselho de guerrar, após o
ataque de Tan-Tan pela Frente
Polisário, aAch-Chaabl afirma

Luto ,rìo Jugoslóvio

Morreu Eduard Kardelf

Repúblico do Guiné

Modernizqção dq ogriculturo
BEIGRADO, 12 

- 
A

Jugoslávia está dc luto
Bor cauaa da morte, no
sábado em Ljubjana (Re-
p¡lblica Jugoslava da Es-
foúónia), de Edvard lGr-
delj, membro da presldån-
cía clo Partido e do Es-
tado ¡ugoslavos e colabo-
rador de longa data do
presidente T¡to. Por esta
razâo, o chefo do Estado
jugoslavo interrompeu on-
têm a v¡s¡ta oflcial que
efectuava à Jordânla.

Fol declarado luto na-
cíonal de três dlas, ¡ con-
ter do I I do corrente. É
provável que o funeral do
pr€stlg¡oso dlrlgente tu-
goslavo se realize hoie.
Segundo a clfnica de
Ljubjana, onde se encon'
trava hospltalizado dsede
quinta-feira, Kardeli 8o'
frle h6 clnco anog de um¡
grave doença.

Edvard Kardeli sra con-
siderado o melhor teórlco
da auto-gestão e Provável
sucessor do Presldente
Tlto. Nascldo a 2 de Ja'
nelro de 1911, em Liub'
jana, de uma famflia de
operários, mllitou na
União das Juventudrs Co'
munlstas (na altura clan'
dest¡nal. Formado na E¡'

b::1" JH'?8|J: i,f iä;
ensln¡r devldo a üm! con'

denação a dols anoe de
prisão por actividades Po-
lfticas ¡subverelr¡a¡r.

Ern 1941 , dirige a sub-
lovação contra I Alema'
nha naz¡sta na Eslovónia
e na Croácia. Em Novem'
bro de 1945, ó elelto v¡-
ce-presidente do Comité
Nacional de Libertação
(governo Provisório) da
Jugoslávia o €xerce um
papel determinante na €s'
colha das novas orlenu'
ções do Pafs. É' encarÌe-
oado, no qulnto congreg-
õo do Partido (Julho de
1948), do relatório sobre
a rsituação internaclonal
e lnterna da Jugoslávial'
Ocupou a funçåo de ml-
nistro dos Negócios Es-

tranoeiroS durante 08 cln'
.o inos mais crftlcos da

ii.tét¡a da Jusoslávla do

pós-guerra, até 1953'

Tardeli escrevsu mul-

tas obras, nomeadamente

sobre a auto-gestão, de

que foi o Princlpal teórlco,

e sobre o não-allnhamen'
to. Era a única Persona'
lldade lugoslava, com o

marechal Tito, detentora

do tftulo de cidadão de

honra de Belgrado e da

condecoração da Grande

Estrela da Jugoslávia.

CONAKRY 
- 

A Repúbllca
da Guiné vai lançar a sua
crevolução verde> com a cria-
ção de ¡Ouintas Agro-Pecuá-
rias de Bairrol (FAPA), des-
tinadas a modernizar a agri-
cultura. A ¡mplantação das
FAPA fo¡ decidida pelo 11.c
congresso do Partido Demo-
crático da Guiné (PDG) rea-
lizado em Novembro passado.

O chefe de Estado guineen-
se indicou num discurso Pro-
nunciado durante um seminá-
rio sobre agricuhura que as
FAPA permitirão à Guiná bas-
tar-se a si mesmo no Plano
al¡mentar e acumular um €x'
cedente exportável destínado
a financiar o seu equiPamento.

Sekou Tour6 acrescentou

gue a produção ds cerca de
500 mil hectares de terra cul-
tivados na Guiné foi baixa o
obrigou o país a lmportar im-
portantes quantidades de gó-
neros alimentfc¡os pagos em
divisas. Essa produção é de
500 a mil quilos de arroz des-
cascado por hectare, enquanto
noutros palses é de 15 tone-
ladas, sublinhou o Presidente
da Guiné, que declarou que
contava com a9 FAPA para
melho¡ar ests rendlmento,
através de uma organização
metódica e com base cientf-
f ica do desenvolvimento da
produção.

Estas quintas farão as suas
próprias obras hldro-agrfcolas,
a fim de obterem duas cul-

turas por ano. Utilizarão adu-
bos verdes, ostrumes e adu-
bos qufmicos. As 21 1 quin'
tas agro-pastora¡s de bairro
serão enquadradas Por qua-
dros formados nas faculdades
de Agronomla da Guiné. O
chefe de Estado guineense
acrescentou que 7 mil estu-
dantes se matricularam Pela
primeira vez este ano nas fa-
culdades de Agronomia.

O presidente da República
da Guinó afirmou, por outro
lado, que 21 milhöes de dó-
lares concedidos pela Comu'
nidade Europeia financiarão o
equipamento de p€qu€nas
obras realizadas no quadro
das FAPA e destinadas ao
controle de água. 

- 
(FP)

Ghonq: que sistemo Po co?líti
ACCRA 

- 
Um vlvo debate

estabeleceu-se na Assembleia
Const¡tuinte ganense, a Pro-
pósito da questão de saber se
a tercelra República do Ghana
será do tipo britånico de de-
mocracia parlamentar, ou 8e
adoptará um slstema novo de
regime presidencial, seme-
lhante ao dos Estados-Unidos.
As posições são diametral-
mgnte opostas e ainda não se
chegou a uma conclusão fi'
nal.

Enquanto ung 8€ Pronutt'
clam pela aeparaçåo dos Po-

deres executivo e legislativo,
pela instituição do Presldente
do governo, em que o chefe
de Estado figuraria mais e
governaria menos, outros ln'
sistem na concentração do
poder num erlirigente forte e
absolutamente poderoso, in-
dispensável, ¿o Ghana Para
sair da crise em que se en'
contra desde 1966r, ano do
derrube de Nkrumah e da lns-
tauração do regime mllitar.

A Assembleia Const¡tuint€
do Ghana deverá Pronunclar-
-se ¿t6 o mês de Abril sobre

todas as outras questöes litl'
giosas do pro¡scto da Constl-
tuíção, porque os membros do
governo civil e o Presldente
da República devem ser de'
signados até 1 de Julho Pró-
ximo. A Assemblela Consti'
tu¡nte está em vias de debater
a queglão do estatuto do Pre-
sidente.

Cerca de 20 Partidos Poll-
ticos movimentam-se actual-
mente no cenárlo polftlco g8-
nense. A comlssão eleltoral
do governo registou oflcial-
mente dez. 

- 
(Taniugl
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P¿ss ao

agravamento das rela-
ções sino-vietnamitas -anteontem a lmPrensa
chinesa deu conta de no-
vas mortês de ambos os
lados, o Vietnam pediu
no domingo à O$U Para
se debruçar sobrs a gra-
ve situação que Prevale-
ce na sua fronteira co-
mum com a China e que
(tome todas as medidas
que considerar aProPria-
dasr.

Nguyen DuY Trinh, vi-
ce-Primeiro Ministro
vietnamita encarregado
dos Negócios Estrangei-

Durante 10 dias, a Re-
prlblica Popular da Ango-
la, sobretudo Luanda, foi
o palco da cultura africa-
hA nas comemoraçöes oo

18.e aniversário do início
da luta armada de liberta-
ção nacional.

Com efeito, o Conse-
lho Nacional da Cultura
angolano festejou esta
importante data, que foi o
princfpio do fim do bár-
baro colonialismo Portu-
guês. Na capital da RPA
estiveram presentes a
nossa orquestra nacional
Cobiana Djazz ¿ o ballet
Okinka Pampa, a famosa
artista sul-africana e ci-
dadã honorária do nosso
pafs, Miriam Makeba, a
orquestra feminina da Re-
pública Popular e Revolu-

cionária da Guiné, o bal-
let nacional da RePública
Popular do Congo e um
duo musical de RePúbli-
ca Democrática de S. To-

ros, enviou duas cartas
a este respeito, uma a
Kurt Waldheim, secretá-
rio-geral das Nações Uni-
das,eaoutraaAbdellah
Bubishara, presidente do
Conselho de Segurança.

O responsável vietna-
mita acusou a China de
(preparar febrilmente uma
guerra contra o Vietnam>
e acrescentou que Pe-
quim colocou 20 divi-
sões, centenas de aviões,
muitos blindados e outros
equipamentos ao longo
da fronteira com o Vie-
tnam.

mé e Príncipe.
Destes grupos, só o de

MiriamMakebaeoduo
de S. Tomé é que deram
espectáculos fora de Lu-
anda. O primeiro actuou
para os camponeses an-
golanoseosegundorea'
lizou espectáculos em
Huambo.

A nossa embaixada cul-
tural actuou Para a Po-
pulação de Luanda, bem
como os grupos da RePú-
blica da Guiné e da RePú-
blica Popular do Congo,
no Cine-Teatro Karl
Marx, nos días 4 e 7. Es-

te último foi um esPectá-
culo de gala, na qual es-
tiveram presentes mem-
bros do Bureau Político
do CC do MPLA-Partido
do Trabalho e do Gover-
no da RPA e no dia 10
no Estádio dos Coquei-
ros (que foi assistido
por cerca de 25 mil es-
pectadores).

Por seu lado, o <Nhan

Dan>, órgão do Partido

Comunista do Vietnam,

alertou ontem de manhä

a ONU e a opinião mun-
dial para agirem a tempo,
a fim de se oporem às
<provocaçöes guerreiras>
chinesas. O editorialista
do <Nham Dan> sublinhou
que mais do que o
Vietnam <é a paz mundial
que está em jogo>, e
acrescentou aNão toquem
no Vietnam! Ameaçar o
Vietnam, é ameaçar o
mundo inteiror. 

- 
(FP).

Para se despedir do
público de Luanda, a nos-

sa répresentação cultural
realizou anteontem um
espectáculo no Karl
Marx, outro na Aldeia
Olímpica, para as FAPL .,

e um outro para a comúni-
dade guineense e cabo-
verdianaresidentena
RPA.

A nossa delegação, qus
era composta de 65 ele-
mentos e chefiada pelo
camarada José Turé, di-
rector-geral do Comissa-
riado das Obras Públicas,
Construção e Urbanismo,
regressou ontem no prírr-
cípio da tarde a Bissau.

Voltaremos a falar de-
talhadamente sobre este
mini-festival da cultura
africana de 4 de Feverei-
ro de 1979, pois que o
Nô Pintcha teve a felici-
dade de conseguir uma
brecha para se deslocar a
Luanda, o que nem setrr-
pre acontece.

(Contlnuaçäo da¡ uúral¡l

ximo de três meses, para a

apreciação de leis orgånicas e

de alguns serviços seus de-

c¡âmento da unidade comum

magistrados, tanto no no89o

pafs como ,em Cabo Verde.

Asslnalará também a coo-

peração no referido domfnio,

o encontro, no prazo de um

ano, entre os doie departa'

mentos, para apreciação de

pro¡ectos de organização iu-

diciária Para cada um dos

pafses e a deslocação. no mals

curto prazo, de uma repre'

sentação da Advogacia PoPu'

lar da Guiné-Bissau Para con-

tactos com o IPAJ (organismo

Judiciário caboverdiano).

MAPUTO, 12 
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As
Forças Populares de Li-
bertação de Moçambique
(FPLM) e os organismos
de segurança neutraliza-
ram, no fim do ano pas-
sado, em colaboração
com as milícias popula-
res, cerca de 300 agen-
tes do regime racista de
lan Smith na província de
Tete, anunciou Félix
Amane, primeiro secretá-
rio do comité provîncial
da Frelimo e governador
da província de Tete, du-
rante um comício de tra-
balhadores.

Amane afirmou que os
agentes de Smiith, <re-

crutados entre os renega-
dos do nosso povo), ten-
tam perturbar a vida nor-
mal do novo Moçambi-
que. Os racistas encarre-
garam estes homens de
matar os representantes
do poder popular, de di-
namitar pontes, cami-
nhos de ferro e empresas,
de recolher informações
sobre as obras militares,
de espalhar boatos e de
desvituar a política da
Frèlimo.
- Mas graças à unidade
e. à vigilância do povo,
estas acçöes criminosas
foiam nutralizadas, su-
blinhou Félix Amane.Luondo fo¡ polco de festivql

ofncgno
Novo rogime no lrãn
(Continuação da l.t página)

to popular. Em poucas horas,
o governo de Chapur Baktiar,
instalado pelo xá antes da
sua partida, desmoronou-se
com um castelo de areia, Ba-
ktiar demitira-se no domingo,
depois de uma reunião extra-
ordinária do conselho. de ml-
nistros e o parlamento foi dis-
solvido. Sobre o paradeiro
do antigo chefe de governo,
Abbas Amir Entezam , vice-
-Primeiro M¡nistro do governo
islâmico encarregado das Re-
lações Publicas, afirmou que
Baktiar não se suicidou. <Es-
pero que ainda esteia v¡vo.
Escondeu-se em algum ladol.

A instalação da Presidencia
do conselho de Bazargan, um
engenheiro bastante estimado
no lrão, inclusivamente nos
meios militares, confirma que
os religiosos controlam a sl-
tuação. Abbas Amir Entezam
informou também que Prati-
camente todas as unidades
'militares reconheceram a re-
volùção e ,pediram Pfôtecção
do novo regime lraniano' que
entretanto já tomou várias
medidas: foram nomeados
um novo chefe de estado-ma-
ior das forças armadas lranl-
anas, general Mohamed Ali
Gharani, um novo chefe da

polfcia, general Mohamed Ali
N.owrouzi. A <Voz da Revolu'
ção lranianau (Rádio-Teerão)
transmitiu um comunicado no
qual o novo chefe da Polfcia
pede a todo o pessoal da sua
administração para regressar
ao seu posto e para não dis-
parar contra a população.

A rádio anunciou por outro
lado que o general Diaafarian,
antigo governador da reg'ão
petrotífera de Kouzestão du-
rante o governo militar do
general Reza Azari, morreu a
bordo de um helicóptero do
exército que caiu no sudoeste
do lrão.

Por seu lado, a organização
esquerdista (Fadiin) anunciou
que os revolucionários captu-
raram o antigo Primeiro-Minis-
tro Hoveida e o chefe da Sa-
vak (polfcia polltical, Nassari,
e levaram-nos para um Para-
deiro desconhecido.

O .chefe de governo desig-
nado pelo ayatola parece es-
tar disposto a acelerar o re-
torno à normalidade de um
país há três meées em grevb
geral contra o antigo regime
polft¡co. .Ba2argan pediu on-
tem aos funcionárlos 

- 
qus

estiveram na vanguarda da
luta contra o xá _ que cola-
borassem com os antigos vlce-
-ministros e dirigentes, até à

nomeação de novos mlnistros
dos (governo revoluclonárlo
provisórlol.

Ontem rginava lá a calma
em Teerão. Retratos do aya-
tola Komeiny foram Pendura-
dos no parlamento E nas ca'
sernåa. No bairro dos religlo'
sos, civis entregam milhares
de armas confiscadas aos ml'
litares. Centenas de soldados
deitaram as suas fardas nas
valetas.

O ayatola KomelnY lançou
ainda ontem um aPelo ao Po'
vo iraniano a fim de (resta-
belecer a ordem e a calma ce
de segulr todas as proPostas
do Primeiro-Ministro, Mehdi
Bazargan, até que todag as
obras comerciais a sociais do
pafs recomecem a funcionar.
O chefe de religlose rendeq
também uma vibrante home-
nagem às forças da aviação
que <derramaram o seu sen-
gue no caminho da liberdadel.

Várlos pafses já reconhece-
ram e felicltaram o novo r€t-
gime, nomeadaments a Llbla,
o Paqulstão, a Sfria, o Sudão
e a Organização de Libertação
da Palestina. Ontem, o presi-
dente Jimmy Carter dos Es-
tados.Unidos declarou qus o
seu pafs aestá pronto a traba'
lharl com os dirlgentes revo-
lucionário no lrão. Carter dis-
so numa conferêncla de im-
pr€nsa que o seu governo lá
tlvera contactos com o novo
regime.

Situa0ão no Tchad
(Contînuação da l.t Páglna)

Dols homens comandan'
do dua¡, forças armadas go-
v€rnam assim aquele Pafs-

Para além das dlvergênclas
de. ordem mllitar, chocam-se
as divErgênclas de ordem Po'
lft¡ca, nomgadamont€ as con'
tred¡tórias ord,ens of iciais
emanadas por cada um deles'

Alnda ontem, Hissene Ha-
br6 preparava uma declaração
gue dev9rla ser Publlcada no
mesmo dla pela agåncla noti-
closa tchadlana, em resposta
à declaração do Presidente
Malloum, publlcada na noite
onterlor, sobre a reunião do
Gomlté militar e polftico do
lchad. Habré estimava na sua
rospo6ta que uma tal reunião
constitulra uma violação das
bases da carta do acordo as-
slnado o ano passado entre as
Forças Armadas do Norte e
o reglme tchadíano.

Por outro lado, escaramu-
ças entre estudant€s hostls e
favoráveis e um apelo de gre-
ve convocada através de Fan-

fletos, foram a gota de água

para derramar o turb¡lhão ...
Soldados do Exército nacional,
de guarda ao Liceu, desPara-
ram para o ar a fim de sePa-
rar os estudantes. Foi então
que um grupo das F.A.N., es-
tacionado não longe do Liceu,
reagiu atirando sobre os mil!-
tares.

tJltímas notfc¡as sobre a
evolução da situação indicam
que helicóPetros Pertencentes
a partidários do Pres¡dente
Félix Malloum teriam bom-
bardeado as Posiçôes das tro-
pas de Hissene Habré, no
quarteirão leste da caPital
tchadiana, enquanto autorme-
tralhadoras ligeiras do coronel
Kamougué Parecem Progre-
dir no assalto à residência do
Primeiro ministro. Este conse-
guiria deixar a casa antes dela
ter sido bombardeada.

. Entretanto, circulam rumo-
res de guê as F.A.N' ocupa-
ram as instalações da rádio.
No palácio presidenclal, o
dispositivo de segurança foi
grandemente reforçado. (FP)

Reuniño do
(Continuaçäa Ou 1.r pá.l a assinatura de um Protocolo

de acordo, no qual se desta-
cava a garantia de emPrego
aos cidadãos dos dois Palses
nas respectivas adminstrações
oúblcas. <<Assim, foi formali-
zada uma situação que já exis-
tia, rlada a boa vontad¿ - 

i¡-
dicou Aristides Pereira -que tem sido revelada Pelo
Governo Português, em dar
soluções aos diYersos Proble'
mas surgídos à. grade massa
de trabalhadores e funcioná-
rios cabaverdìanos em Portu-
gal1, tendo em consideração,
em parte, a situação de recí-
procidade em relação a Por-
tugueses que hoje vivem em
Cabo Verde.

FazenCo uma aPreciação so-
bre o modo como a imPrensa
portuguesa deu uma esPecial
importância à mensagem en-
viada pelo Presidente Rama-
lho Eanes ao Presidente Agos-
tinho Neto. por intermédio do
nosso Secretário-Geral, o di-
rigente do PAÌGC sublinhou
que tal <é no¡mal entre chetes

de Estado que mantêm certas
relações de amizade> e cou-
be-lhe essa oportun¡dade de
transm¡tir ao camarada Neto
as congralutações do seu ho-
mólogo português, por ocasião
do acordo comercial âssinado
na altura entre Angola e Por-
tugâ l.

À hipótese levantada Por
um ,jôrnalista sobre, se Por-
ventura, o. Presidente cabo-
verdíano discutiu com o che-
fe dé Estado angolano a ideia
da eventual realização de um
encontro dos mais altos di-
rigentes dos.Estàdòs de Ango-
la, Moçambique, Guiné-Bis-
sau, Cabo Verde e S. Tomé,
Aristides Pereira conf irmou
que <é. uma ideia ace¡te Pot
todos)), simplesmente, ainda
há a questão de fixação do ca-
lendário rlnico para tal, por
cada parte. sSeriá um. encon-
tro, quânto a nós, de bastan-
te utilidade, tendo em conta
as relàções especiais que
unem os povos irmãos dos
rrossos paísesl.

Ouanto às suas ímpressões
àcerca da acção da Conferên'
cia lntergovernam.ental quê

nesse dia acabava os seus tra-

þalhos, o dirigente máximo

do PAIGC considerou-se de
(extrema imPortância>: s,A

nossa.convição e a realidade

de caila mömento'semq¡e nos

mostrdm quø, por mais von-
tade politicd que haia a nlvêl
do Partido, se os dois Est¿dos
não .cþegarem a uma comPle'
mentar¡dade,.no ponto de vis'
t.a prático (se.m lalar dai
ques¡ões. económicas e.finan'
ci¿i¡as), os .obiectivos maio¡es
do PAIGC poderão ficar com'
prometidos.>

<Porque só através desta
cooPeração bastante estre¡ta
ent¡e os nossos dois Estados

- 
concfuiu 

- 
podemos de

facto ehcarar, com verdadei-
ro optimismo, os object¡vos
superiores do' Partido: a Uni-
dade Guiné-Cabo Ve¡de*.

Çon'rissõo Perrnonente do CEt

mais vezes, para cumprir a

sua função de dar seguimento
às grandes decisões tomadas
por outras instâncias do Par-
t¡do e, também sobre ques-
tôes relacionadas com a visi-
ta por el.e efectuada a Portu-
gal no mês passado.

<Á nossa visita a Portugal
reveste-se de uma grande
importâncía, principalmente
para dar continuidade às re-
lações de amîzade e de co-
aperação, gue podemos con-
sidera¡ excelentes, entre Cabo
Verde e Portugal, mas sobre-
tudo, pelo carácter especial
naquele país haver a maior
comunidade de emigrantes
caboverdianos¡ 

- 
¿fi¡¡n6u s

Secretário-Geral, acrescentando
ter sido possfvel, a nível su-
perior, apreciar determinados
problemas ligados à situação
dos nossos compatriotas em
Portugal e conseguir algumas
decisões que convinham a
ambas partes, nomeadaments

¡a¡¡r t rNô PINTGHAT Terça-Felra, 13 do Feverelro dc 1979


